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PREFÁCIO

Estas narrativas aqui apresentadas são referentes ao iní-
cio das atividades de funcionamento do curso de Administração 
da FUMEC e a sua legalização junto ao Conselho Federal de 
Educação (CFE), organização ligada ao Ministério da Educação 
e Cultura.

O começo foi em março de 1966, quando foi solicitado ao 
CFE o pedido de autorização de funcionamento da Faculdade, 
passando pela validação dos vestibulares dos anos letivos de 
1966 e 1967 e terminando em outubro de 1971, com o reconhe-
cimento do curso. Duração de 6 anos.

Objetivo principal é o registro dos fatos e atos acontecidos 
e de alguns de seus atores, que se perderiam com o passar dos 
anos se não fossem devidamente registrados. Lembrando que 
já decorreram 55 anos de 1966 a 2021. O primeiro contato com 
o CFE foi quando o mesmo se encontrava situado na cidade 
do Rio de Janeiro, em 1966, posteriormente transferido para 
a cidade de Brasília, em outubro de 1971. O narrador Moacir 
José Moreno Lopes contou com a revisão do professor Admardo 
Terra Caldeira, que foi um dos fundadores e o primeiro diretor 
do curso de Administração. Além dele, com os colegas Rogério 
Colombini de Moura Duarte e Rosendo Magela Reis, que da 
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Recibo, do autor, de pagamento da taxa de matrícula e mensalidade 
do curso Pré-vestibular patrocinado pela FUMEC, em maio de 
1966, realizado no Palacete Dantas, sede da Faculdade.

Idem, recibo de taxa de pagamento da mensalidade do curso  
Pré-vestibular,de agosto de 1966.
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mesma forma contribuíram na revisão, além dos colegas Paulo 
César de Assis Fonseca, pelo incentivo, e o entusiasmo do colega 
Reinaldo Duarte Castanheira. Vale aqui também o registro do 
apoio e o agradecimento às bibliotecárias Jeanne Maria Silveira 
Ribeiro e Marcella Júnia Santos, da FAE/UEMG – Faculdade 
de Educação – Universidade do Estado de Minas Gerais, em 
disponibilizar para consulta a Revista Documenta, de 1966 a 
1971, que contém os pareceres do CFE sobre o funcionamento 
inicial e o reconhecimento da Faculdade. 
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INTRODUÇÃO

Em 1965, uma ala inovadora de 60 professores da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais/UFMG em funcionamento na 
cidade de Belo Horizonte, com o espírito e intuito de renovação, 
se uniu com o objetivo de criar uma nova universidade em Minas 
Gerais. Naquela época, a legislação existente exigia um mínimo 
de 5 unidades de ensino de nível superior, em funcionamento e 
agrupadas, para constituir uma universidade. 

Em consoante com a legislação, optou-se pela criação 
dos seguintes cursos: Administração, Ciências Econômicas, 
Ciências Contábeis, Direito e Engenharia Civil. 

Coube ao professor Yvon Leite de Magalhães Pinto a coor-
denação dos trabalhos iniciais da constituição da futura univer-
sidade. Esse espírito de liderança e de realização acompanhou 
o professor Yvon durante a sua vida. Vale destacar algumas de 
suas realizações antes da criação da futura universidade. 

O professor Yvon foi um dos idealizadores e fundadores 
da FACE/UFMG, em 1941. O professor Yvon foi diretor da Fa-
culdade de Ciências Econômicas da UFMG em vários mandatos, 
cerca de 14 anos.

Durante o seu mandato foi criado o curso de Administração.
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Outro ponto a destacar foi a criação e a implantação do 
Sistema de Bolsas na FACE, em 1954. 

Com o término do curso, a maioria dos alunos bolsistas 
se tornou professor da FACE.

Durante a sua gestão, a FACE/UFMG cresceu muito e 
ganhou destaque entre as demais escolas de Economia e o co-
nhecimento em nível nacional e internacional. 

O professor Yvon se desligou da FACE/UFMG em 22 de 
agosto de 1960. Durante algum tempo, o professor escreveu um 
livro-documento, lançado em 1963. 

Encerrada esta fase, o professor Yvon, com a experiência 
adquirida, iniciou-se outra jornada que foi a organização de 
toda a estrutura de constituição de uma nova Universidade 
que seria em forma de uma Fundação de Ensino Superior de 
direito privado.

Em 1964 e 1965, começou a sua formatação com algumas 
providências, tais como: recursos, elaboração de seu estatuto, 
registro, escolha do local para sua instalação, professores, en-
fim, toda a documentação necessária. 

Em 20/10/1965, tem-se a primeira ata de instituição da 
Fundação Mineira de Educação e Cultura – FUMEC com a 
relação de seus 60 instituidores. 

A sua constituição foi devidamente registrada em ata com 
as principais atribuições da estrutura organizacional diretiva 
da nova Fundação. O Conselho Curador, constituído de diversos 
professores, elegeu o professor Yvon Leite de Magalhães Pinto 
como diretor executivo da Fundação, com o mandato de um ano. 

O professor Yvon Leite de Magalhães Pinto também foi 
investido e empossado como membro do primeiro Conselho 
Curador. 



17 

Assim é que, no mês de outubro de 1965, foi formali-
zada a Fundação Mineira de Educação e Cultura – FUMEC. 
E o objetivo era de implantar e criar as seguintes faculdades: 
Engenharia, Direito, Ciências Econômicas, Ciências Adminis-
trativas e Ciências Contábeis. Formalizada a Fundação, outras 
providências deviam ser tomadas, tais como:

a)	 Encaminhar a documentação legal da Fundação para 
o Conselho Federal de Educação – CFE para análise.

b)	 Pedido de autorização de funcionamento.

Em março de 1966, protocolo sob o número 11.329, a Fun-
dação registrou o pedido de autorização de funcionamento de 
três faculdades: Economia, Administração e Ciências Contábeis.

Em parecer da Câmara de Ensino Superior do CFE, 393/66, 
em análise apresentada pelo conselheiro Antônio Martins Filho 
sobre o pedido de autorização, aconselhou-se fosse o mesmo de-
ferido e pela constituição de uma só Faculdade para ministrar os 
três cursos, com a respectiva denominação de Faculdade de Ciên-
cias Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Horizonte. 

No mesmo parecer, manifestou-se sobre a parte finan-
ceira: “No entanto, pelo cotejo da própria documentação que 
instruiu o processo, observa-se que o plano geral é manifes-
tamente ambicioso, considerados os recursos de que dispõe a 
Fundação, na sua fase inicial”. 

Esse parecer, pode-se dizer, é o marco inicial da Facul-
dade. Outros pareceres sobre a legalização da Faculdade de 
Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Ho-
rizonte são citados no texto em ordem cronológica. Alguns são 
acompanhados de relatos dos atos e de fatos, os seus persona-
gens; e outros somente descritos sem comentários.
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A Fundação Mineira de Educação e Cultura – FUMEC 
inicialmente instalou-se em um vetusto prédio, conhecido em 
Belo Horizonte como Palacete Dantas, de estilo arquitetônico 
eclético, mas imponente, então em precárias condições de con-
servação e em vias de ser tombado como patrimônio histórico 
da Capital, situado à Praça da Liberdade, nº 317, ao lado do 
Palácio do Governo.

O casarão era perfeitamente recuperável, com obras míni-
mas de restauração, e muito adaptável, com alguma imaginação, 
ao funcionamento de uma escola que iniciava com dimensões 
materiais modestas. O prédio fora alugado da então proprietá-
ria, Sra. Maria Helena de Freitas Fonseca, pelo prazo de quatro 
anos, a partir de janeiro de 1966. 

No local funcionava os cursos de Engenharia Civil na 
parte da manhã e o curso de Ciências Econômicas à noite e aos 
sábados, no período da tarde, além da sede da FUMEC. 

Ao professor Yvon, os méritos da feliz iniciativa.
O professor Yvon foi homenageado pelos formandos de 

Administração de 1970 da FUMG com a condecoração de Honra 
ao Mérito.
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O COMEÇO

Em 16 de março de 1966, foi solicitado ao Conselho Fede-
ral de Educação o pedido de autorização para o funcionamento 
de três faculdades em Belo Horizonte: Ciências Econômicas, 
Ciências Administrativas e Ciências Contábeis (Processo nú-
mero 11239/66), em conformidade com as normas da Portaria 
nº 4/63 – CFE. 

Assim, tão logo que foi formalizada a Fundação em 1965, 
o professor Yvon Leite de Magalhães Pinto, diretor executivo 
da FUMEC, conhecedor da competência do professor Admardo 
Terra Caldeira, que era professor titular da FACE/UFMG, o con-
vidou para ser o diretor da Faculdade e, como vice-diretor, Mar-
co Túlio Felício da Silva, também professor na FACE/UFMG. 
Os dois compunham a lista dos 60 instituidores da FUMEC.

Assim, os professores Admardo e Marco Túlio foram os 
primeiros diretores da Faculdade. 

Como tarefa, a elaboração de estruturação das grades 
curriculares dos três cursos, com vertentes teóricas e práticas 
nitidamente orientadas para a realidade empresarial concreta, 
que o mercado brasileiro requisitava no momento. Além disso, 
escolha de professores, enfim, todas as ações necessárias, tudo 
isso com a supervisão do professor Yvon.
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Agradecidos pela confiança e honrados pelo convite, acei-
taram. Novos desafios foram enfrentados e vencidos pelo jovem 
professor Admardo, com muita garra. 

Lembrando que naquela época o professor Admardo era 
um dos 60 idealizadores da criação de uma universidade. 

A ele também os méritos da feliz iniciativa. 
O professor Yvon Leite de Magalhães Pinto demitiu-se, 

por meio de carta, do cargo de diretor executivo da FUMEC 
em 12/10/1966, alegando motivos particulares como razão do 
seu desligamento. 

Isso gerou uma certa preocupação dos alunos do curso 
de Economia e, em comissão composta pelo presidente do di-
retório, Josemar Pires Delaretti, e dos alunos Rosendo Magela 
Reis, Júnia Horta e Moacir José Moreno Lopes, foram juntos 
visitá-lo na Rua Rio Grande do Norte, 921, sua residência, para 
conhecer a razão do seu desligamento.

Naquela ocasião, ele nos recebeu muito bem, quando 
muito tranquilamente justificou o seu afastamento, alegando 
dedicar-se à sua vida privada, após as suas longas atividades 
acadêmicas durante muitos anos na FACE/UFMG e na conso-
lidação da FUMEC.

Com essa justificativa, tranquilizou-nos e na ocasião foi 
feito um agradecimento em nome de todos os alunos pela con-
solidação da Faculdade.

O primeiro vestibular para o curso de Ciências Econô-
micas foi realizado de 1º a 15 de agosto de 1966, dando assim 
início oficial à Faculdade.

Realizou-se então dois vestibulares, aos quais com-
parecerem cerca de 250 vestibulandos, dos quais 97 foram 
aprovados.
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Cartão de identificação do autor, primeiro vestibular para o curso 
de Ciências Econômicas da FUMEC, datado de 28 de julho de 
1966, para o vestibular ocorrido em agosto do mesmo ano.

Esse foi o único ano em que se abriu vagas tanto para o 
curso de Administração como para o de Economia. 

A substituição do curso de Ciências Econômicas para o de 
Ciências Administrativas ocorreu em cumprimento de parecer 
do CFE, o que é explicado no decorrer do texto.

A Escola de Engenharia começou a atuar com a devida 
autorização de funcionamento do MEC, o que não ocorreu com 
a Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contá-
beis de Belo Horizonte.

Assim é que os corpos docente e discente, com especial 
ação do diretório e de alguns alunos, se uniram para a solução 
desta situação: legalizar o funcionamento do curso e dos dois 
vestibulares ocorridos em 1966 e 1967.



Antes de continuar a narrativa é importante fazer um 
pequeno resumo sobre o desdobramento dos processos de 
legalização da Faculdade, compreendido entre os anos de 1966 
a 1971.

O pedido de autorização de funcionamento das Facul-
dades de Ciências Econômicas, de Ciências Administrativas 
e Ciências Contábeis ocorreu em 16 de março de 1966 e o de 
reconhecimento ocorreu em 7 de outubro de 1971.

Esse período, com duração de 6 anos, é a história da cria-
ção da Faculdade, da dedicação de todos que trabalharam na 
sua viabilização. 

As ações dos participantes são registradas por meio de 
atos e fatos ocorridos nesse espaço de tempo que vai do seu 
pedido inicial de funcionamento até seu reconhecimento, o que, 
se não registrado, irá se perder no tempo.
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OBJETIVO

Os cursos a serem ministrados, de Economia, Adminis-
tração e Contábeis, tinham o objetivo de funcionar de acordo 
com as normas mais avançadas do que as empregadas no ensino 
de outras universidades. 

O seu corpo docente inicial era formado de jovens pro-
fessores idealistas, com muita garra, que não dependiam dos 
rendimentos gerados pelo pagamento de hora-aula, que era 
muito pouco. 

A maioria tinha cursos de pós-graduação e era bolsista 
durante o curso de graduação, principalmente os da Faculdade 
de Ciências Econômicas da UFMG. 

Somam-se também aqueles que já exerciam atividades 
profissionais em diversas empresas, bem como de professores 
da UFMG. 

Logo, os professores podiam aproveitar os conteúdos das 
disciplinas aprendidas durante o seu curso de graduação junto 
com a experiência de lecionar e poder compartilhar as suas 
experiências profissionais adquiridas no mercado de trabalho. 

Isso era a receita certa para ajudar na compreensão dos 
problemas administrativos e na sua racional solução nas empre-
sas públicas e privadas que, junto com a possibilidade de criar 
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uma empresa, foi o grande diferencial do sucesso do curso de 
Administração. 

É importante salientar que o pedido inicial era para o 
funcionamento de dois outros cursos, de Economia e Contábeis. 
O motivo do funcionamento somente do curso de Administra-
ção será devidamente explicado ao longo do texto. Tal decisão 
atendia aos diversos pareceres do CFE, o que também será 
narrado a seguir. 

Outro ponto importante a destacar sobre o espírito ino-
vador, e já prevendo o sucesso do funcionamento da nova fa-
culdade e de seus cursos, é que a direção patrocinou um curso 
preparatório para o primeiro vestibular e os professores que o 
lecionaram eram da UFMG.

Esse curso intensivo de preparação teve início em 1º de 
abril e término em 31 de julho de 1966, o qual eu mesmo fre-
quentei e penso ter sido ele muito produtivo. Ele foi realizado 
no mesmo local onde se iniciou o funcionamento da sede da 
FUMEC e dos cursos de Administração e Engenharia Civil, no 
Palacete Dantas, na Praça da Liberdade, 317. 
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HISTÓRICO, DINÂMICA, PARECERES

Histórico

O Ministério da Educação e Cultura, através do Conselho 
Federal de Educação, era responsável pelas licenças de autoriza-
ção de funcionamento e reconhecimento de escolas particulares 
de nível superior de todo o país e funcionava na cidade do Rio 
de Janeiro e posteriormente transferido para Brasília, por volta 
do ano de 1971. 

As comunicações naquela época não eram tão ágeis como 
nos dias de hoje.

E a melhor forma de acompanhar e se inteirar de todo 
processo do licenciamento era estar presente às reuniões das Câ-
maras especializadas do Conselho Federal da Educação (CFE), 
que eram: Câmara de Planejamento e Câmara de Ensino Supe-
rior, cada uma com suas funções definidas. 

Nas Câmaras é que são apreciados os pedidos de autoriza-
ção e reconhecimento de todos os cursos superiores de escolas 
particulares no Brasil, que depois são ratificados pela plenária 
do Conselho Federal de Educação, dentre eles estavam os cursos 
pleiteados pela FUMEC.
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As reuniões eram mensais.
O nosso primeiro contato com o Conselho Federal de 

Educação (CFE) se iniciou no final do ano de 1966 e início de 
1967, prolongando-se até 1971. Naquela ocasião, agendamos 
visita e fomos recebidos pela secretária da Câmara de Ensino 
Superior, a senhora Maria Algeny, para tomar conhecimento 
do andamento do processo de autorização de funcionamento 
da Faculdade.

O Conselho Federal de Educação estava instalado no pré-
dio do Ministério da Educação e Cultura, situado na esplanada 
onde funcionava diversos ministérios do Governo Federal no 
Rio de Janeiro.

O contato também serviu para orientar e conhecer as 
salas das Câmaras de Planejamento e de Ensino Superior, pro-
tocolo, enfim, conhecer um pouco de todo o aparato dos órgãos 
do Conselho.

Isso foi muito importante para as outras visitas que se 
efetuaram, quer para protocolar documentos encaminhados ou 
acompanhar a pauta dos processos de autorização para saber 
se o do curso de Administração da FUMEC estava pautado 
para o mês. 

Vale registrar que, por indicação e agendamento feito 
pelo professor Admardo, visitamos o professor Manuel Orlan-
do Ferreira, na Confederação Nacional da Indústria, setor de 
Indústria e Produtividade, no Rio de Janeiro. O professor foi o 
responsável pela verificação prévia, cujo relatório foi favorável 
ao pedido de autorização para o funcionamento da Faculdade. 
Esse estudo, aliás, é parte importante do primeiro Parecer do 
professor Antônio Martins Filho sobre o assunto. Essa visita 
foi muito produtiva, pelas orientações e informações sobre a 
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evolução de processos junto ao CFE e a melhor maneira de 
agilizar o seu andamento.

Como registro, em uma dessas viagens realizadas no Rio 
de Janeiro fomos acompanhados pelos colegas Rogério Co-
lombini e Fernando Sá Andrade. Em uma outra, pelo diretor e 
professor Raimundo Nonato de Castro.

A propósito, nessa viagem com o professor Raimundo 
Nonato ficamos hospedados no Hotel Ambassador, na Rua Se-
nador Dantas, na Cinelândia. Vale aqui citar mais uma pérola 
da mineiridade feita pelo professor Raimundo Nonato. Quando 
pegamos o elevador que daria acesso aos nossos apartamentos, 
assim que chegamos, com alguns embrulhos de queijos, cujo 
aroma era sempre muito bom, logo o ascensorista deu o sinal: 
“Não é queijo mineiro?”. Ao que o professor Raimundo respon-
deu: “Não, são vacinas”. 

Na verdade, nessas visitas era habitual levarmos alguns 
queijinhos e doces de leite, que eram sempre muito bem rece-
bidos. Na primeira dessas visitas, aliás, fiquei hospedado no 
Hotel Globo, local muito simples, com divisórias de madeira, 
situado próximo à Escola Nacional de Engenharia e à Igreja de 
São Francisco, no centro do Rio do Janeiro. 

Vale deixar como registro que a primeira despesa dessa 
visita foi nossa, outras foram bancadas pelo diretório e as de-
mais pela Faculdade. 

Dentro da cronologia do processo, voltamos ao ano de 
1966, em que a Faculdade solicitou ao Conselho Federal de 
Educação pedido de autorização para funcionamento (Proces-
so Nº 11.239), em março de 1966. Seu primeiro relator foi o 
professor Antônio Martins Filho, que concluiu o relato em 7 de 
julho de 1966.
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Para um melhor conhecimento do andamento de todo o 
processo de autorização e reconhecimento da Faculdade, julga-
mos importante citar os processos dos três primeiros relatores:

•	 O primeiro, do professor Antônio Martins Filho, de 7 
de julho de 1966.

•	 O segundo, do professor Almeida Júnior, de 23 de fe-
vereiro de 1967.

•	 O terceiro, do professor Clóvis Salgado, de 2 de julho 
de 1968. 

PRIMEIRO PARECER 

Relator: professor Antônio Martins Filho

FACULDADES DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS,  
DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E DE  

CIÊNCIAS CONTÁBEIS (Belo Horizonte, MG.)

Parecer número 393/66.C.E. Su. (2º grupo), aprovado 
em 7 – julho – 1.966.

A Fundação Mineira de Educação e Cultura, entidade de 
direito privado, instituída em Belo Horizonte, Estado de 
Minas Gerais, requer a este Conselho a necessária au-
torização para o funcionamento de três (3) Faculdades, 
a saber: a) Faculdade de Ciências Econômicas de Belo 
Horizonte; b) Faculdade de Ciências Administrativas 
de Belo Horizonte; c) Faculdade de Ciências Contábeis 
de Belo Horizonte.
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Os estudos preliminares constam do Proc. Nº 11.239/66 
e foram elaborados pela Diretoria de Ensino Superior, 
do Ministério da Educação e Cultura.

A verificação prévia foi realizada pelo Prof. Manuel Or-
lando Ferreira, cujo relatório conclui favoravelmente 
quanto ao pedido de autorização para o funcionamento 
das Faculdade mencionadas. 

Preliminarmente, é de justiça louvar a deliberação de 
eminentes professores universitários de Belo Horizonte, 
que se congregaram para instituir, com seus próprios 
recursos, a Fundação Mineira de Educação e Cultura, 
com a alta finalidade de criar e manter institutos técni-
cos, científicos de treinamento profissional.

No entanto, pelo cotejo da própria documentação que 
instruiu o processo, observa-se que o plano geral de-
lineado é manifestamente ambicioso, considerados os 
recursos de que dispõe a Fundação, na sua fase inicial.

Quanto ao pedido de autorização de que trata o presen-
te processo não nos parece aconselhável seja o mesmo 
deferido, relativamente ao funcionamento de (3) três 
Faculdades autônomas, considerando que se trata de 
cursos afins, os quais poderão, de início, ser ministradas 
numa mesma Escola Superior.

Essa providência se ajustaria muito mais à capacidade 
financeira da entidade mantenedora e às condições de 
instalações e equipamentos de que dispõe, nessa fase de 
implantação.
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Contando, como realmente conta, com um corpo docente 

altamente credenciado e com uma direção segura e com-

petente, poderá a Fundação ampliar gradativamente as 

suas atividades, de modo a atingir de futuro a totalidade 

dos objetivos colimados.

Nessas condições opinamos no sentido de que baixe pro-

cesso em diligência, a fim de que a Fundação Mineira de 

Educação e Cultura declare se concorda com a reformu-

lação do pedido, quanto aos seguintes pontos:

a)  Solicitação de autorização de funcionamento de 

uma única Faculdade, podendo na mesma virem 

a ser ministrados os três cursos referidos.

b)  Em hipótese afirmativa, adaptação do Regimen-

to, Plano Geral da Faculdade, Regime Didático e 

Administração da aludida Escola à nova Estru-

tura ora sugerida.

Por fim, para melhor esclarecimento e deliberação do 

Conselho, seria de todo conveniente a juntada de elemen-

tos mais elucidativos quanto ao mercado de trabalho 

para os profissionais que a Faculdade pretende formar, 

bem como relativamente à demanda de matrículas para 

os cursos mencionados.

S.S., em 6-julho-1966. – Alceu Amoroso Lima, Vice-Pre-

sidente da C.E.Su. – Antônio Martins Filho, relator. 
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A Fundação concordou com parecer do relator sobre o 
funcionamento de uma única faculdade, encaminhando a do-
cumentação necessária e com denominação da Faculdade para 
FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS, ADMINISTRA-
TIVAS E CONTÁBEIS DE BELO HORIZONTE, e manteve os 
três cursos a serem ministrados.

SEGUNDO PARECER 

Relator: professor Almeida Júnior

Devidamente encaminhada, a documentação solicitada 
volta em 23 de fevereiro de 1967. Decorridos 7 meses, o Conselho 
Federal de Educação se manifestou através do novo relator, o 
professor Almeida Júnior. 

O professor Almeida Júnior, médico de formação, profes-
sor da USP, já tendo ocupado diversos cargos na administração 
pública e participado com outros professores do anteprojeto da 
Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Considerado 
um de seus pilares e figura eminente e austera. Com todo esse 
currículo, era muito respeitado no CFE.

A idade pesava, o que dificultava elaborar os relatórios 
complementares de autorização de escola de nível superior. Du-
rante meses o processo era colocado em pauta para ser analisado 
pelo relator, e nada acontecia. 

Como proceder? Quem ajudou a resolver essa situação 
foi o professor e conselheiro Alberto Deodato, que também era 
o presidente da FUMG. 

A seguir, o parecer do professor Almeida Júnior:
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FACULDADE DE CIÊNCIAS  
ECONÔMICAS, ADMINISTRATIVAS E  

CONTÁBEIS DE BELO HORIZONTE (MG.)

Parecer nº 85/67, C.E.Su. (1º Grupo), aprovado em 23-fe-
vereiro-1967. (Proc. 11 239/66).

O presente processo, quando apreciado pela Câmara 
de Planejamento, permitiu a esta as três conclusões que 
passamos a resumir:

a) Quanto à criação das três novas Faculdades, 

propostas pela Fundação Mineira de Educação 

e Cultura, a Câmara de Planejamento admite 

a conveniência, apenas, da Faculdade Ciências 

Contábeis.

b) Quanto aos recursos de que dispõe a mantene-

dora, entende a mesma Câmara que são fran-

camente deficientes. 

c) No que se refere à condição competitiva, ou seja, 

a capacidade de proporcionar melhor padrão ao 
ensino do ramo, só à Câmara de Ensino Superior 
estará em condições de opinar.

Diante de tais afirmações, que nós também subscreve-
mos, a Câmara de Ensino Superior, a que compete no 
caso oferecer ao Plenário a solução do problema, propõe  
seja adiado o estudo da autorização requerida, até que a 
entidade mantenedora demonstre recursos financeiros



33 

em condições de satisfazer a “capacidade competitiva” 
a que alude a douta Câmara de Planejamento.

S.S., em 23-fevereiro-1967.- (aa) A. Almeida Junior, Pre-
sidente da C.E.Su. e relator.

Antes da publicação do parecer do professor Clóvis Sal-
gado, julgamos importante relembrar alguns fatos e pareceres 
já emitidos para entender o que foi processado até o momento.

Cronologicamente, citamos os pareceres do primeiro re-
lator, o professor Martins Filho, em 7 de julho de 1966; o do 
professor Almeida Júnior, em 23 de fevereiro de 1967, sobre o 
pedido de autorização da Faculdade.

O parecer do professor Clóvis, em 2 de julho de 1968, foi 
um grande passo para o andamento do processo de autorização.

Antes da publicação do seu parecer, apresentamos um 
resumo e alguns comentários, tais como:

A Câmara de Planejamento, em documento constante 
do Processo 11239/66, pronunciou-se no sentido de que a inte-
ressada se limitasse aos cursos de Ciências Administrativas e 
Contábeis. Julgou, ainda, insuficientes os recursos financeiros.

Como resolver essa questão? A primeira solução foi aceita, 
a de iniciar somente o curso de Ciências Administrativas. Em 
relação à parte das finanças, a solução foi a incorporação da 
FUMEC à universidade que estava sendo criada, que recebeu o 
nome de FUMG, além das ações necessárias para sua viabilização.

No período compreendido entre 23 de fevereiro de 1967 e 2 
de julho de 1968, ocorrem muitos fatos importantes que ajudaram 
na legalização da Faculdade, os quais serão narrados a seguir: 
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A diretoria da FUMEC tomou conhecimento sobre o 
interesse do Estado em criar uma universidade. E começou 
a pesquisar detalhes do andamento dessa vontade e se seria 
possível fazer parte dela. Logo em seguida, surgiu o sinal que 
precisava. 

A FUMEC foi procurada pelo professor João Dias, que 
lecionava na Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG, 
representante do governo do Estado e responsável pela viabi-
lização de uma universidade que estava sendo criada.

Naquela oportunidade, ele consultou a diretoria da Fa-
culdade e da FUMEC sobre se havia interesse em participar da 
nova entidade que seria criada.

Questionado sobre os recursos para garantir o seu fun-
cionamento, ele informou da existência de novos recursos, no 
valor de NCR$ 500.000,00, de títulos da dívida pública esta-
dual, com os quais poderia admitir a concessão de auxílios e 
subvenções para a manutenção e desenvolvimento do ensino, 
caso se tornassem necessários.

A Faculdade até aquela data já funcionava com os recursos 
de pagamento de mensalidades e de suas aplicações, estando 
financeiramente equilibrada.

Realizada a incorporação à nova Fundação a ser criada 
pelo Estado, isso satisfaria ao CFE quanto a atender ao parecer 
sobre recursos necessários e na aceitação do curso de Ciências 
Administrativas.

É importante narrar como foi a criação da nova univer-
sidade, a razão da sua denominação de FUMG e de todos os 
tramites legais, tais como criação da FUMG e seu histórico. 

A universidade naquele momento não era realidade, mui-
tas providências ainda deviam ser tomadas, tais como:
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•	 Incorporar o seu patrimônio ao da nova universi-
dade a ser regulamentada. Vale aqui ressaltar que 
os professores autorizaram a doação de suas cotas, 
que seriam incorporadas ao patrimônio da entidade 
a ser criada. 

•	 Elaborar o seu estatuto social e proceder o seu registro 
no cartório. 

•	 Encaminhar ao governador do Estado para, depois de 
analisado pelos órgãos competentes sobre o ponto vista 
jurídico, ser sancionado.

O encarregado foi o professor João Dias.
Uma vez concluída a elaboração do estatuto, feita pelo 

professor João Dias, estivemos em sua residência, na avenida 
Getúlio Vargas esquina com rua Gonçalves Dias, para saber 
quais seriam os próximos passos. 

O primeiro passo seria registrar o estatuto no Cartório 
de Títulos e Documentos e, passada uma semana, fomos ao 
cartório juntos para processar o registro. 

Cumprida essa etapa, restaria entregar o documento ao 
governador para a sua assinatura, o que foi providenciado.

Antes de ser sancionado, o estatuto deveria ser anali-
sado por diversos órgãos do Estado, tais como: Assessoria 
Jurídica do Governo, Procuradoria de Justiça, Secretaria de 
Estado da Educação, Conselho Estadual de Educação e As-
sembleia Legislativa. A aprovação do projeto na Assembleia 
teria que passar por análise nas comissões de Educação e 
Cultura e de Finanças e finalmente no plenário, para a sua 
aprovação. Cumprido esse ritual, restava encaminhá-lo para 
a sansão do governador. 
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Essa tramitação demorou mais de ano e meio, requerendo 
sempre o acompanhamento junto a esses órgãos citados, quer 
por alguns alunos, quer por diretores da FUMEC.

Para o coroamento e ilustração desde relato transcre-
vemos um comunicado feito pela presidência do DA nos se-
guintes termos:

De acordo com o Extrato de Instrumento de Instituição 
da Fundação Universidade de Minas Gerais – FUMG, publica-
do em Diário Oficial do Estado de Minas Gerais, no dia 8 de 
maio de 1968, fica extinta a Fundação Mineira de Educação e 
Cultura – FUMEC, mantenedora das Faculdades de Ciências 
Econômicas e Engenharia Civil, sendo seu patrimônio incor-
porado ao da FUMG.

Informava ainda que a FUMG foi criada pelo Decreto 
nº 3.042, de 20 dezembro de 1963, e será administrada por 
um conselho diretor nomeado pelo Governo do Estado, sendo 
seu funcionamento regulamentado pela legislação Federal de 
Ensino Superior do país. Seus corpos docente e discente são os 
mesmos da EX-FUMEC.

Esses fatos narrados e outros são um breve registro sobre 
a demora em se concretizar a autorização do curso de Admi-
nistração.

Nova jornada se iniciou até a conclusão final. É o que 
vamos narrar:

Em uma comissão formada pelos colegas Moacir José 
Moreno Lopes, Rosendo Magela Reis, Zener Rocha e Mauro 
Horta, fomos à Assessoria Jurídica, que funcionava no prédio do 
BEMGE, na Praça Sete, e procuramos o Dr. Hércules Diniz Ven-
tura, chefe da Assessoria, para conhecê-lo pessoalmente e obter 
informações sobre o andamento do processo da constituição.
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Fomos informados de que tudo estava bem e seria devol-
vido ao governador. Passados alguns dias, voltamos para saber 
se o processo havia sido encaminhado para o governador. Qual 
foi a nossa surpresa, o mesmo tinha sido enviado à Secretaria 
de Estado da Educação para análise.

Depois de algum tempo, o processo foi remetido ao Con-
selho Estadual de Educação para análise.

Nova comissão, integrada pelos colegas Júnia Horta, 
Fernando de Sousa Lima e Moacir José Moreno Lopes, vai ao 
Conselho para saber como se encontrava o seu andamento. Os 
dois primeiros foram alunos do Colégio Estadual Central e do 
professor José Guerra, que era o então presidente do Conselho 
Estadual de Educação.

Segue o informado: o processo encontrava-se com o 
professor Wilton Cardoso para análise, e solicitaria sua aten-
ção. O pedido não só foi atendido, mas obteve o respectivo 
parecer em que se esclarecia não haver necessidade de passar 
pelo Conselho. 

Um fato interessante é que o processo encontrava-se em 
sua residência e, no sentido de agilizar a sua devolução, fomos 
alguns colegas, junto com os professores Hélio Lopes e Wilton 
Cardoso, para buscá-lo.

Finalmente o processo, depois das etapas percorridas, 
chegou ao governador do Estado Israel Pinheiro, entregue a ele 
pelo professor Hélio Lopes, junto do Moacir José Moreno Lopes.

Essa aprovação não se deu de imediato. Várias visitas 
foram feitas ao governador, as quais contavam sempre com 
a presença do professor Hélio Lopes. Finalmente aprovada a 
documentação, o governador encaminhou-a para homologação 
da Assembleia Legislativa. 
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Contribuiu para o agendamento, junto ao governador 
Israel Pinheiro, o pai do nosso colega José Maria Uchôa Fi-
gueirô, o Dr. José Maria Figueirô, muito bem relacionado com 
o governador.

Outro colega que também contribuiu com sua ação em 
ajudar na solução do processo de autorização de funcionamento 
da faculdade foi o colega Hilton da Cunha Peixoto. Em seu carro, 
com o colega Moacir José Moreno Lopes, deslocou-se de Belo 
Horizonte até a cidade de Campanha, no sul de Minas. 

O objetivo era contatar um inspetor de ensino, de nome 
Renato, que seria indicado para compor a equipe da comissão 
verificadora que analisaria as condições de funcionamento da 
Faculdade antes da concessão da autorização de funcionamento.

Nessa oportunidade seria feito um pequeno histórico sobre 
o funcionamento regular. Sua indicação não se confirmou, sendo 
ele substituído por outro inspetor. Este fato será melhor explicado 
no parecer sobre a validação feito pelo conselheiro José Milano.

Uma etapa muito importante vencida.
Continuando o histórico, cabe ressaltar a razão da troca 

de nome de FUMEC para FUMG, lembrando que o fato já foi 
narrado no texto acima, mas é importante agora explicar um 
pouco mais sobre o ocorrido. 

Antes de proceder à narrativa, é sempre bom lembrar que 
é difícil separar do processo de licenciamento o inter-relaciona-
mento existente entre as entidades Faculdade de Administração 
e Fundação mantenedora da mesma.

Durante a tramitação da lei que criava a Universidade na 
Assembleia Legislativa, o ex-deputado Mário Caldas acompa-
nhava pessoalmente a criação, que seria denominada Universida-
de Aliança, e alegava que um dos recursos para a sua manutenção 
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seria os dólares provenientes do programa de governo dos EUA, 
chamado de Aliança para o Progresso.

Aí é que entra o colega Rogério Colombini, que nessa 
ocasião trabalhava no gabinete do deputado João Ferraz que, 
junto do Moacir José Moreno Lopes e outros colegas, trabalhou 
junto aos deputados para mudar o nome de Aliança para FUMG.

E para tal anexaram um abaixo-assinado dos alunos das 
faculdades de Ciências Econômicas e de Engenharia, acompa-
nhado de justificativa de que o nome Universidade Aliança não 
seria propício, uma vez que, por ser uma universidade do Estado, 
o melhor seria, em uma justa homenagem ao próprio Estado, 
que ela recebesse a denominação de Fundação Universidade 
Minas Gerais – FUMG.

Inicialmente o projeto foi analisado pelas comissões de 
Educação e Cultura e de Legislação, e aprovado. Posteriormente 
ele foi encaminhado para o plenário para a votação, obtendo a 
sua aprovação.

O presidente da Comissão de Educação e Cultura era o 
deputado Dênio Moreira; o relator do projeto de lei, o deputado 
Sílvio Menicucci. 

Durante a tramitação do projeto, estivemos também visi-
tando o presidente da Assembleia Legislativa de Minas Gerais, 
deputado Manoel Costa, em seu gabinete e na sua residência, 
solicitando sua ajuda na aprovação do projeto de troca do nome 
de Universidade Aliança para FUMG, no que fomos atendidos. 
Isto ocorreu em 1967.

Essa narrativa apresentada se junta a outras já relatadas 
sobre o andamento da efetiva criação da Universidade e a in-
corporação das unidades da FUMEC à nova instituição. 

Feito esses esclarecimentos e explicações, finalmente o 
parecer do professor Clóvis Salgado.
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TERCEIRO PARECER 

Relator: Professor Clóvis Salgado

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE MINAS GERAIS

Parecer nº 418/68, C.P., aprovado em 2-julho- 1968. 
(Processo 719/68-CFE). 

No Proc. 11 239/66, ao qual se acha anexado o de número 
68/67, CFE, a Fundação Mineira de Educação e Cultura 
requereu autorização para o funcionamento da Facul-
dade de Ciências Econômicas. 

A Câmara de Planejamento, em documento constante do 
Proc. 11239/66, pronunciou -se no sentido que a interes-
sada se limitasse aos Cursos de CIÊNCIAS ADMINIS-
TRATIVAS E CONTÁBEIS. Julgou, ainda, insuficientes 
os recursos financeiros.

No Proc. 719/68, volta a interessada com novos docu-
mentos, ACEITANDO A LIMITAÇÃO RECOMENDADA, 
informando sobre a mudança da mantenedora e procu-
rando provar a capacidade financeira.

A Fundação incorporada mantinha a Escola de Engenha-
ria autorizada a funcionar por decreto do Governo Federal. 
A de Ciências Econômicas estava ainda em aguardando o 
processo de autorização do Conselho Federal de Educação 
(CFE) e agora retomado.
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Ao instituir a Fundação Universidade Minas Gerais, o 
Estado fez-lhe doação de patrimônio, mas não garan-
tiu-lhe a manutenção, situação que permite considerá-la 
entidade particular para o efeito de autorização dos seus 
cursos, tal como foi estabelecido para a Universidade Sul 
Mineira, cuja Faculdade de Medicina, com sede em Pouso 
Alegre, está sendo examinada neste Conselho.

Situação financeira – Em virtude da mudança da MAN-
TENEDORA, as condições financeiras melhoraram bas-
tante, como se demonstra no processo:

a) Patrimônio – É atualmente de NCr$ 647 831, 87, cons-
tituído por NCr$ 500 000,00 de títulos da dívida pública 
estadual e NCr$ 147 831, 87 de saldos financeiros da 
entidade incorporada.

b) Receita prevista para 1968: NCr$ 250 000,00 consti-
tuída por contribuições escolares NCr$ 195 000,00, juros 
patrimoniais (NCr$ 30 000,00) e diversos (o restante).

c) Despesa prevista para 1968: NCr$ 163 400,00. 

d) Superávit: NCr$ 86 600,00.

e) Viabilidade da manutenção do novo curso.

A Faculdade de Engenharia, primeira autorizada, vem 
se mantendo, desde 1966, com saldos financeiros anuais:

1966 – NCr$ 10 706,82

1967 – NCr$ 60 525,05
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É de se prever que assim continue para o futuro.

A nova unidade, ora pretendida, terá a reforçar sua re-
ceita os juros patrimoniais de NC$ 30 000,00 e os saldos 
da unidade em funcionamento.

Instituída por iniciativa do Estado é natural admitir-se 
a concessão de auxílios e subvenções para manutenção e 
desenvolvimento do ensino, caso se tornem necessários.

CONCLUSÃO – Nessas condições, somos de parecer 
que as condições financeiras são agora satisfatórias, 
podendo o processo ser devolvido à Câmara de Ensino 
Superior, donde proveio.

S.S., em 2 de julho de 1968. – (a) Clóvis Salgado, Presi-
dente da Câmara de Planejamento e relator. 

Este parecer foi muito importante para todas as etapas de 
legalização da Faculdade, e as outras ações foram importantes 
e necessárias. 
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DIRIGENTES DA FACULDADE, 
SECRETÁRIOS, FUNCIONÁRIOS  
E CONSELHEIROS DA FUMEC/FUMG, 
PRESIDENTES DO DA

Este texto ficaria incompleto caso não citássemos os no-
mes dos diretores, dos membros do diretório acadêmico e de 
outros alunos que contribuíram para a legalização do curso. 
Este registro concentra-se do ano de 1966, início de funcio-
namento da Faculdade, até o ano de 1971, em outubro, data 
de seu reconhecimento. 

Em 20 de julho de 1966, conforme indicação do Conselho 
Curador, e cumprindo atribuições do Estatuto, o diretor execu-
tivo conferiu os cargos de diretor e vice-diretor da Faculdade 
de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo 
Horizonte aos professores Admardo Terra Caldeira e Marco 
Túlio Felício da Silva, respectivamente.

Mas devemos relembrar, como anteriormente citado no 
texto, que os dois já exerciam desde 1965 os cargos informal-
mente, indicação do professor Yvon, e responsáveis que eram 
por diversas ações necessárias para a sua formalização.

Assim, o professor Admardo Terra Caldeira, o primeiro 
diretor de fato, com início em julho de 1966, cumpriu 2 man-
datos, de 1966 a 1969, e foi o responsável pela consolidação 
do funcionamento da Faculdade. Muitas dificuldades foram 
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vencidas com muita garra. O regular funcionamento da Facul-
dade, quer na parte didática e financeira, foi muito importante 
durante este período.

Para manter os compromissos financeiros em dia, o pro-
fessor Admardo abria mão do recebimento dos seus proventos, 
quer como diretor ou professor.

Durante a sua gestão, o professor Admardo foi assessora-
do pelo professor Luiz Francisco Serra, da cadeira de Auditoria, 
Revisões, Perícias Contábeis, em acertos financeiros e contábeis 
junto à Faculdade de Engenharia, em razão de discordâncias 
sobre valores, no que foi muito valioso. 

Por este trabalho, acompanhado pelos outros diretores, 
sua gestão foi motivo de elogio da parte dos inspetores que 
vieram fiscalizar o seu funcionamento. 

Vale acrescentar que o professor Admardo, graças ao seu 
desempenho e conhecimentos adquiridos e transmitidos aos 
alunos do curso de Administração, foi o homenageado pelos 
formandos de 1970 e 1972, “Homenagem Especial”.

O professor Admardo desligou-se da diretoria para assu-
mir o cargo de diretor do Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico – BNDE, no Rio de Janeiro, em 15/1/1970. Este 
acontecimento representou um ganho ao BNDE, que receberia 
um excelente profissional, e uma perda para a Faculdade, pelo 
trabalho até então realizado. 

Essa nomeação do professor Admardo como diretor do 
BNDE, diga-se de passagem, foi motivo de muito orgulho para 
a Faculdade. Tanto assim que, com o patrocínio dos diretores, 
dos professores, do diretório acadêmico e dos alunos da Facul-
dade foi-lhe oferecido um almoço pelo grande acontecimen-
to. O local escolhido foi a Churrascaria Chapéu de Palha, que 
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funcionava na Av. Bernardo Monteiro esquina de Afonso Pena, 
num prédio onde hoje encontra-se em atividade uma locadora 
de veículos. O evento foi muito prestigiado e teve a sua lotação 
total esgotada.

Merece destacar que, durante o período da sua gestão, 
ele criou um programa de visitas programadas a empresas, a 
departamentos ligados à área de administração, com o objetivo 
de mostrar aos alunos como ocorria na prática aquilo que eles 
aprendiam na escola.

Tais visitas transformaram-se em verdadeiros seminá-
rios, com vantagens recíprocas. Eram elas previamente pre-
paradas pelo professor responsável pela área a ser visitada, e 
o mesmo devia acompanhar os alunos. De volta à escola, rea-
lizavam outro seminário para transferir o aprendizado para os 
demais alunos. 

Aproveitou-se também do relacionamento dos professores 
com profissionais de algumas empresas, como o professor Flá-
vio Raul de Araújo, na Mannesmann, Paulo Mafra, na Cemig, 
Geraldo Lemos, na Brafer, professor Fenelon, na Belgo Mineira, 
professor Marco Túlio Felício da Silva, nos bancos etc.

Isso estimulava muito os alunos e desenvolvia neles uma 
quase certeza de que estavam no caminho certo, e no esquema 
desenhado pelo professor Yvon Leite de Magalhães Pinto.

Essa foi a grande diferença da FUMG das demais escolas 
e pode ter sido o fator do grande sucesso que tiveram os alunos 
aqui formados desde a primeira turma. 

O professor Admardo exerceu por vários mandatos, de 
1º/2/1974 a 24/4/1979, o cargo de diretor-presidente do BEMGE.

Ao professor Admardo também os méritos pela implan-
tação e consolidação da Faculdade.
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O seu substituto foi o professor Flávio Raul de Araújo, 
ocupando anteriormente a função de vice-diretor do professor 
Admardo, durante parte da sua gestão, e de 2º vice-diretor da 
Faculdade, além de ser um dos 60 instituidores da FUMEC. 
Também se desligou da direção da Faculdade, para assumir o 
cargo de diretor da Cia. Siderúrgica Mannesmann, em São Paulo.

O professor Flávio Raul de Araújo foi homenageado pelos 
formandos de 1971 com a distinção de “Honra ao Mérito”.

Assim, o seu substituto foi o professor Raymundo Nonato 
de Castro, que foi secretário de Planejamento e Coordenação 
Econômica de Minas Gerais, secretário de Estado da Admi-
nistração, diretor do Escritório Técnico de Racionalização Ad-
ministrativa (ETRA) do governador Israel Pinheiro e membro 
do Conselho de Curadores da Fundação João Pinheiro. E que 
também se desligou para assumir um cargo no Ministério do 
Interior, em Brasília.

Durante a sua gestão criou-se o curso Especial de Admi-
nistração para profissionais de outras áreas, tais como: Direito, 
Engenharia, Economia e Oficiais das Forças Armadas. Este 
curso teve início em agosto de 1971. Poderiam cursá-lo sem 
necessidade de vestibular, frequentando-se somente matérias 
não lecionadas no seu curso de origem. A duração deste curso 
era de dois anos.

Esse curso especial era incentivado pelo MEC, conside-
rando que naquela época havia falta de profissionais formados 
em Administração. 

Por falta de espaço no Palacete Dantas, onde funcionava o 
curso de Administração, com duração de 4 anos, o curso Espe-
cial de Administração, funcionou incialmente em salas alugadas 
do Colégio Santo Antônio, na rua Pernambuco.
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O curso funcionava à noite. O administrador Moacir José 
Moreno Lopes, formado em Administração pela Faculdade no 
mês de agosto de 1971, foi convidado pelo diretor Raymundo 
Nonato de Castro para ser coordenador do Curso Especial de 
Administração. Mais tarde, foi sondado se queria ser secretário 
da Faculdade e, envaidecido e honrado pelo convite, aceitou. 
Este fato ocorreu em 16 de janeiro de 1972. O seu desligamento 
da Faculdade ocorreu em 30 de abril de 1973, iniciando suas 
atividades em outras entidades, sendo a primeira na Fundação 
João Pinheiro. 

Esse curso alcançou sucesso entre diversos profissionais 
que o frequentaram. Todas as vagas oferecidas foram preen-
chidas, existindo inclusive uma grande fila de espera para 
novas vagas.

O ex-ministro de Turismo e um dos proprietários do 
Colégio Pitágoras, Walfrido dos Mares Guia, e o jornalista 
e ex-deputado federal Antônio Roberto foram, entre tantos, 
outros que se matricularam e concluíram o curso.

O seu substituto foi o professor Pedro Arthur Wilke que, 
além de professor de Contabilidade de Custos, era gerente 
geral da empresa Klabin Irmãos & Cia. (Setor Santa Luzia) 
em Minas Gerais.

Durante a sua gestão como diretor da Faculdade foi son-
dado pela diretoria da Fundação João Pinheiro, que era mante-
nedora de um curso de Administração Pública em convênio com 
a Universidade de Harvard, sobre a fusão das duas unidades, a 
Escola de Administração da FUMG e a Escola de Administração 
Pública da FJP. 

O professor Pedro Arthur Wilke foi o paraninfo da turma 
de formandos em Administração 1972.
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Além dos diretores relacionados, também citamos abaixo 
os nomes dos secretários do curso que atuaram com os direto-
res, que são: José Oswaldo Santos de Toledo Salles, o primeiro 
secretário da Faculdade, que era muito querido por todos, pro-
fessor José Carlos de Vasconcellos Terenzi, professor Antônio 
Costa dos Santos, o administrador Moacir José Moreno Lopes, 
ex-aluno da faculdade e que trabalhou muito no processo de 
licenciamento, validação e de reconhecimento do curso de Ad-
ministração. Pela sua dedicação ao processo de reconhecimento, 
ele foi homenageado pelos formandos da turma de 1972, obtendo 
a distinção de “Honra ao Mérito”. 

Vale também o registro de que, anos mais tarde, o José 
Oswaldo se desligou do corpo de funcionários da Faculdade. Essa 
demissão teve como objetivo o de se matricular e concluir o curso 
de Administração na Faculdade de Administração da FUMEC. 

A matrícula no curso de Administração na Faculdade 
foi possível porque anteriormente ele cursava Administração 
na Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG, tendo, por 
motivos particulares, trancado sua matricula.

Outros funcionários que trabalharam na faculdade foram 
a advogada Stella Bastianetto, Paulo Terra Caldeira, Juarez 
Alves Caldeira, Luiz Serra, Antônio Samora, Zenon, Rose, a 
bibliotecária Maria de Lourdes, a auxiliar de biblioteca Pingo 
e Mariza Monteiro de Barros Uchôa. 

As primeiras reuniões da Congregação da Faculdade de 
Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Ho-
rizonte se realizaram em:

a)	 21 de outubro de 1966, e para secretariar o profes-
sor Luiz Francisco Serra, aprovando na ocasião os 
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programas das cadeiras do 1º ano, elaborados pelos 
professores responsáveis. Nesta mesma reunião foi 
apresentado o resultado dos exames vestibulares pela 
comissão responsável, formada pelos professores Ad-
mardo Terra Caldeira, Flávio Raul de Araújo e Marco 
Túlio Felício da Silva, e aprovado; 

b)	 14 de dezembro de 1966, e para secretariar o profes-
sor Flávio Raul de Araújo, para dar posse à primeira 
Diretoria do Diretório Acadêmico da Faculdade e ao seu 
primeiro presidente, o aluno José Aurélio de Lima Redig.

A seguir citamos alguns dos dirigentes da FUMEC/
FUMG:

O professor Yvon Leite de Magalhães Pinto compõe o rol 
de personalidades eminentes do Projeto FUMEC inicial, desde o 
momento em que assume a Diretoria Executiva da FUMEC, em 
20/10/1965. Mesmo antes dessa formalização, em 1964 e 1965, 
o professor Yvon começou a dedicar-se à ideia de constituição 
de uma Fundação de Ensino de Direito Privado. Esse espírito 
empreendedor e realizador já havia sido demonstrado quando 
ele fundou a FACE/UFMG e pelo destaque, em âmbito nacional 
e internacional, dado por ele ao Curso de Economia.

Assim, nos atos iniciais da FUMEC, coube a ele, com mui-
ta garra e determinação, o desenvolvimento de diversas ações, 
tais como: elaboração de seu estatuto, registro, escolha do local 
de funcionamento – inicialmente no Palacete Dantas – e dos 
membros do Conselho da FUMEC entre ilustres professores da 
UFMG, orçamento inicial etc.

O mandato do professor Yvon se encerrou em 12/10/1966, 
quando se demitiu, por meio de carta, do cargo de diretor 
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executivo. Tivemos pouca convivência com o professor Yvon na 
FUMEC, de agosto de 1966, quando da realização do vestibular, 
até outubro de 1966, quando se demitiu.

O espírito do professor Yvon pode-se muito bem encaixar 
no poema Navegar é preciso, de Fernando Pessoa, na estrofe 
que diz: “Viver não é necessário; o que é necessário é criar”. 
Ele, em vida, criou. 

Além do professor Yvon, merecem destaque:
O professor Celso Cardão, membro do 1º Conselho de 

Curador da FUMEC, muito ligado ao curso de Engenharia Civil, 
também seu primeiro diretor.

O professor Hélio Lopes foi um dos alicerces intelectuais e 
operacionais que deram forma e consistência à FUMEC – depois 
FUMG – nas etapas de fundação, de consolidação e de cresci-
mento, como instituidor, curador, colaborador sempre atuante, 
sobretudo nas suas várias e eficazes gestões dos muitos manda-
tos que cumpriu como presidente do Conselho de Curadores da 
FUMEC/FUMG e como membro do 1º Conselho de Curadores. 
O professor Hélio Lopes contribuiu também para a solução do 
problema de autorização reconhecimento da Faculdade. O pro-
fessor Hélio Lopes foi homenageado pelos formandos do curso 
de administração da turma de 1971 – FUMG, com a distinção 
de “Homenagem Especial”.

O professor Hélio Lopes, irmão do Lucas Lopes, ex-mi-
nistro da Fazenda do presidente Kubitschek, além de compor 
o Conselho de Administração da FUMEC, integrava aos qua-
dros de Professores da UFMG, como professor da Escola de 
Arquitetura. 

Outro diretor e presidente da Fundação foi o professor 
Alberto Deodato, ex-diretor da Faculdade de Direito da UFMG 
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e também membro do Conselho Federal de Educação quando 
este funcionava no Rio de Janeiro, por volta de 1967-1971. Ele 
muito ajudou no processo de reconhecimento. 

O professor Alberto Deodato foi homenageado com uma 
placa de prata e jantar patrocinado pelos diretores, professo-
res, alunos e o diretório, pela atenção e dedicação nas ações 
necessárias à legalização da Faculdade, como: substituição da 
relatoria do processo de autorização de funcionamento, entre 
outras providências importantes ao processo de validação 
dos cursos. 

Essa homenagem foi realizada no restaurante da Casa do 
Jornalista, que funcionava na Avenida Álvares Cabral. Nessa 
data, ele foi saudado em nome dos alunos da Faculdade por Mo-
acir José Moreno Lopes que, como fato “pitoresco”, discursava 
muito entusiasmado e destemido, ajudado por algumas doses 
a mais em sua fala de improviso.

Dado o recado pretendido, destacando o trabalho feito 
pelo professor Alberto Deodato, o aluno Moacir não encerrava 
sua fala, não a finalizava. Preocupados, os colegas Rogério e o 
Rosendo, presentes, lembraram-no da necessidade de terminar. 
O professor Alberto Deodato agradeceu as palavras e ressaltou 
o fato com muito humor. 

Completada a relação dos diretores, passamos em se-
guida a relacionar os nomes dos presidentes do Diretório Aca-
dêmico e de outros alunos que contribuíram para legalização 
do curso. 

O primeiro presidente do Diretório foi o aluno José 
Aurélio de Lima Redig. Na sequência foram: Josemar Pires 
Delaretti, Rogério Colombini de Moura Duarte e Rosendo Ma-
gela Reis, estes dois últimos, pelo seu excelente desempenho 
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escolar, foram convidados a integrar o corpo de professores 
da Faculdade.

Jantar no restaurante Casa do Jornalista em homenagem ao Prof. Alberto Deodato.  
Ao fundo, Profs. Hélio Lopes, Alberto Deodato, Paulo Henrique; de frente, Prof. Bráulio; 
colegas: Júnia, L. Carlos, Araujo, Maria José, Moacir discursando, Fernando e Rogério.

Durante a gestão do Josemar Pires Delaretti merecem 
ser destacados os seguintes fatos: 

A realização da Primeira Feira do Livro – 1º/9/
1968-1º/10/68 –, que obteve um sucesso muito grande entre os 
diversos públicos que a frequentaram. 

Doação feita pelo Diretório de diversos exemplares de 
livros de Economia, Sociologia e Administração Geral à biblio-
teca da Faculdade.

Outro fato a destacar foi a pesquisa realizada com o tema 
“Sobre a qualidade do curso e de seus professores”. Esses traba-
lhos foram coordenados pelo professor de Estatística I, Antônio 
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Cartaz da 1ª Feira do Livro, promoção do Diretório Acadêmico da 
Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis 
de Belo Horizonte, da FUMG. Gestão Josemar Pires Delaretti
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Jantar na Churrascaria Chapéu de Palha. Da direita para a esquerda, Prof. Flávio 
Raul, colegas: Nuno, Eliseu, Danilo, Rogério, Prof. Hélio Lopes, ,Moacir, Prof. 
Raymundo Nonato, colega Fernando, Profs. Paulo Henrique e José Oswaldo. 

Idem da direita para a esquerda, colegas: Nuno, Moacir, Eliseu, 
Fernando, Rosendo, Rogério e a esposa do Prof. Petrônio.
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de Assis Drumond. O professor Marcello Parizzi, de Teoria Econô-
mica e Economia Brasileira, foi considerado o “Professor do Ano”. 

Nessa ocasião, o Diretório homenageou com placa, a qual 
foi entregue em um encontro que foi realizado em um restau-
rante, com a presença de diretores, professores, alunos e toda 
a diretoria do Diretório.

Criação do periódico do Diretório, o jornal OPINIÃO.
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EXPANSÃO, MUDANÇAS E 
DOAÇÃO DE ÁREA PARA  
A FUTURA SEDE DA FACULDADE

Nesse mesmo período, ano de 1966, a sede da Faculdade 
de Administração iniciou o seu funcionamento no horário no-
turno e a Faculdade de Engenharia no horário diurno, na Praça 
da Liberdade, nº 317, Palacete Dantas. E com um novo espaço 
disponível na parte manhã, que foi ocasionado pela transfe-
rência do curso de Engenharia Civil, para um espaço amplo na 
cidade de Contagem, fato ocorrido em 3/9/1969, com a devida 
autorização da Câmara de Educação Superior do CFE.

O curso de Administração começou a funcionar na parte 
da manhã com novas turmas. Em vez de realizar um só concurso 
vestibular com vagas para o período noturno, que ocorria em 
agosto de cada ano, outro vestibular foi realizado com vagas 
para a parte da manhã.

Em fase do crescimento da Faculdade e do número de 
alunos regularmente matriculados, o prédio do Palacete Dantas 
não suportava mais estudantes. Por conta dessa capacidade de 
espaço estar esgotada, resolveu-se então mudar-se para o antigo 
Colégio Sacré-Coeur de Jesus, na Avenida Prudente de Moraes, 
onde funciona hoje o Colégio Pitágoras. E, depois de passar por 
outras instalações, mudou-se para sua sede atual. 
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A transferência para o atual endereço, na Rua Cobre, sede 
atual da FUMEC, foi alcançada graças ao empenho dos alunos, 
diretores e professores da Faculdade Administração junto à 
Prefeitura de Belo Horizonte.

Quem fez a doação da área correspondente foi o prefeito 
Oswaldo Pieruccetti. O objetivo era a construção das instala-
ções da Faculdade de Administração, o que depois se ampliou 
para as demais unidades. A doação foi feita no último ano de 
sua gestão, em 1975.

Na ocasião do lançamento da pedra fundamental, contou-
-se com a presença de diretores da Faculdade e da Fundação, 
alunos e ex-alunos. Presentes o presidente, professor Alberto 
Deodato, e o professor Hélio Lopes. Cito estes dois, que já foram 
mencionados no decorrer desta narrativa, pela sua dedicação 
no processo de reconhecimento da Faculdade e do curso de 
Ciências Administrativas.

Na solenidade, o professor Alberto Deodato agradeceu em 
nome da Faculdade à nobre ação do prefeito Oswaldo Pieruccetti 
em doar excelente área, em tão bom local.

Em sua fala, o professor Alberto Deodato citou um fato 
interessante. Ressaltou que, em sua atividade política de vá-
rios mandatos como deputado federal, sempre observara que 
o habitual era vir em primeiro lugar o lançamento da pedra 
fundamental. Só então viria a construção e, depois de concluída 
a obra, a instituição entrava em funcionamento. Naquele mo-
mento, no entanto, a pedra fundamental estava sendo lançada, 
mas a Fundação já se encontrava em pleno funcionamento.
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VESTIBULARES E FORMATURAS

Como já foi mencionado, nos dois vestibulares de 1966 
recebeu-se a inscrição de mais de 250 candidatos, com a apro-
vação de 97 para ambos os vestibulares com vagas para o curso 
de Ciências Econômicas. Nos outros vestibulares, cada vaga era 
disputada por 4 outros candidatos.

A título de curiosidade, minha inscrição para o vestibular 
de Ciências Econômicas foi o de nº 40, registrada em 28 de julho 
de 1966, conforme cartão mantido por mim até hoje. 

Para as primeiras turmas, formadas em agosto de 1970, 
1971 e 1972, que são o escopo principal destas memórias, os di-
plomas emitidos aos formandos foram em nome de Faculdade 
de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo 
Horizonte, Fundação Universidade Minas Gerais – FUMG

A primeira turma a concluir o curso, com 36 alunos, gra-
duou-se em agosto de 1970. Merece destacar que a primeira me-
dalha de ouro do curso de Administração foi concedida ao aluno 
José de Paula Moura. Ressalta-se ainda que, como representante 
do paraninfo, o ministro João Paulo dos Reis Veloso, compare-
ceu o professor Admardo Terra Caldeira, que exercia o cargo 
de diretor do BNDE, que na ocasião foi ainda agraciado com a 
Homenagem Especial concedida pela turma de formandos. 
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A segunda turma a concluir o curso com 30 alunos gra-
duou-se em agosto de 1971. A Faculdade concedeu ao aluno 
Moacir José Moreno Lopes, da turma de 1971, o Prêmio de 
Dedicação e Fidelidade Institucional.

Para finalizar, a terceira turma, com 41 alunos, formou-se 
em agosto de 1972.

Coquetel de Formatura 1971, restaurante Panorâmico do Hotel Excelsior. Da 
direita para a esquerda, Anthero (primo de Moacir), Ana Guerra (cunhada), 
Ana Maria (prima), Jany (mãe), minha namorada Maria Alice e Moacir.

Como curiosidade sobre as formaturas de 1970 e 1971, 
ambos os coquetéis foram realizados no restaurante Panorâ-
mico do Hotel Excelsior, que funcionava na Praça Rio Branco, 
na região da Rodoviária. E as colações de grau das turmas de 
1971 e 1972 foram no Cine Palladium. A turma de 1970 fez ainda 
um baile de gala no Automóvel Clube. 
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As missas solenes das três turmas – de 1970, 1971 e 1972 
– foram realizadas na Basílica Nossa Senhora de Lourdes. Um 
fato marcante e emocionante, até hoje, da minha turma de 1971 
foi a entrada dos formandos em fila indiana na nave da igre-
ja. Essa entrada, aliás, foi ao som da música Ode Alegria, de 
Beethoven, e a saída foi marcada pela Sinfonia da Cantata, de 
Bach, tocada em arranjo ao órgão.

Vale também registrar o sucesso profissional em várias 
áreas de atuação, quer em empresas públicas ou privadas, dos 
administradores formados pela Faculdade. 

Outro fator que também merece destaque é que em um 
certo período a FUMG funcionou como entidade maior e como 
mantenedora da UNITEC, cujo primeiro reitor foi o profes-
sor Mário Werneck, ex-diretor da Faculdade de Engenharia 
da UFMG. 

A sua sede estava instalada em uma casa na Avenida 
do Contorno, na esquina com Avenida Getúlio Vargas, onde 
funciona um hotel. 

Nessa época trabalhou muitos anos como secretária exe-
cutiva da FUMEC/FUMG a professora Lia Ferreira, casada com 
o Jayme Ferreira da Silva, professor da Escola de Engenharia 
da UFMG e do curso de Engenharia da FUMG – FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE MINAS GERAIS. O professor Jayme foi um 
dos fundadores da FUMEC e membro do 1º Conselho Curador.



FORMANDOS DE 1970

Resumo do convite

Dia: 14 de agosto de 1970

Às 20 horas: Solene Colação de Grau

Local: Secretaria de Saúde e Assistência

Paraninfo: Ministro João Paulo dos Reis Veloso 

Reitor da FUMG: Prof. Mário Werneck

Diretor da Faculdade: Prof. Raymundo Nonato de Castro

Honra ao Mérito: Prof. Yvon Leite de Magalhães Pinto

Homenagem Especial: Prof. Admardo Terra Caldeira

Homenagens:

Prof. Antônio de Assis Drumond 

Prof. Eunice Silveira de Castilho 

Prof. Felipe Gabrich

Prof. Francisco Teixeira Dias Filho 

Prof. João Milton Henrique



63 

Prof. José Carlos de Vasconcellos Terenzi 

Prof. Jouve Camisassa 

Prof. Marcelo Parizzi 

Prof. Olegário Rodrigues Primo 

Prof. Petrônio Felicíssimo Machado

Homenagens Administrativas:

José Oswaldo Santos de Toledo Salles 

Mariza Monteiro de Barros Ulhôa

Homenagem Póstuma:

Colega Iraci Antunes de Oliveira

Formandos

Ademar Gonçalves de Figueiredo

Afrânio Ribeiro de Lima

Aguinaldo Figueiredo Filho 

Alberto Lopes Lavanére-Wanderley

Antônio Ribeiro Mendes 

Carlos Ediber Richard Carvalhais

Clotário Francisco Cardoso  

Djalma Ferreira Lima

Eduardo Fausto Brito dos Santos 

Fábio de Moura Rangel 

Fernando de Sousa Lima 
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Francisco de Paula Moura Neto

Hilton da Cunha Peixoto 

Jarbas José Teixeira (orador)

Joaquim Lopes Cançado Filho

José Maria Uchôa Figueirô 

José de Paula Moura 

Júnia Maria de São Luiz Horta 

Lindoval Leão da Paixão 

Márcio Alfredo Corrêa

Marcos Bossi de Paula 

Maria José de Castro 

Maria de Lourdes Pessoa Brant

Mário Lucio Gonçalves de Mello

Mauro Ângelo Pacheco Dias

Mauro Queiroz Horta 

Mauro Severino Lara 

Olavo Antunes de Oliveira 

Omar Chadid 

Oswaldo de Aguiar 

Paulo Cesar de Assis Fonseca

Paulo Rubens Mendes

Reinaldo Duarte Castanheira 

Roberto Figueiredo Teixeira 

Rosendo Magela Reis 

Zener Rocha
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FORMANDOS DE 1971

Resumo do convite

Dia: 6 de agosto de 1971

Às 20 horas: Solene Colação de Grau 

Local: Cine Palladium

Paraninfo: Dr. Amaro Lanari Júnior 

Presidente da FUMG: Prof. Alberto Deodato Maia Barreto

Reitor da FUMG: Prof. Mário Werneck

Diretor da Faculdade: Prof. Raymundo Nonato de Castro

Honra ao Mérito: Prof. Flávio Raul de Araújo

Homenagem Especial: Prof. Hélio Lopes

Homenagens:

Prof. Arthur Flávio Câmara Vianna

Prof. Ísis de Almeida

Prof. José Oswaldo de Oliveira Leite

Prof. Pedro Arthur Wilke

Prof. Robson de Figueiredo
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Homenagem Administrativa:

Antônio Samora

Formandos

Amílcar José Dias

Antônio Carlos Ribeiro dos Reis

Antônio Ribeiro Araújo

Carlos Alberto Gonçalves

Carlos Fernando Rodrigues

Cláudio Roberto Mourão da Silveira

Danilo Augusto de Deus

Danilo Vieira dos Santos Figueiredo

Diógenes Quintino Gomes

Dylson Mauro Rocha

Eliseu de Sousa Soares

Fernando Oliveira de Sá Andrade

Flávio Orsini Nunes de Lima

Francisco Alencar Rodrigues Borges

Helvécio de Melo Franco

João Carlos Ferreira

João Eustáquio de Moura Lessa

José Aurélio de Lima Redig (orador)

José Cornélio Flores

Josemar Pires Delaretti
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Luiz Amaro Lanari

Marcos Claret David

Mauro Andrade Sanábio

Moacir José Moreno Lopes

Nuno Somerlat Barbosa

Paulo de Andrade Costa

Paulo Edgard Alves

Roberto Tôrres Monteiro

Roberto Uchôa Costa

Rogério Colombini de Moura Duarte
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FORMANDOS DE 1972

Resumo do convite

Dia: 11 de agosto de 1972

As 20 horas: Solene Colação de Grau

Local: Cine Palladium 

Presidente da FUMG: Alberto Deodato Maia Barreto

Reitor da UNITEC: Mário Werneck de Alencar Lima

Diretor da Faculdade: Pedro Arthur Wilke

Honra ao Mérito: Moacir José Moreno Lopes

Homenagem Especial: Admardo Terra Caldeira

Homenagem Administrativa: Juarez Alves Caldeira

Paraninfo: Pedro Arthur Wilke 

Orador: Antônio Eugênio de Salles Coelho

Homenageados:

Altivo Márcio Ribeiro

Arthur Flávio Câmara Vianna

Ildeu Pires Chaves
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Isis de Almeida

João Milton Henrique

José Antônio Torres

José Oswaldo de Oliveira Leite

Manoel Raimundo de Matos 

Manoel Teixeira Dias Sobrinho

Paulo Rubens Mendes

Petrônio Felicíssimo Machado

Robson de Figueiredo

Formandos 

Alberto dos Santos Alvares Navarro

Álvaro Batista Oliveira Neto

Alvimar Tavares de Sousa

Antônio César Coutinho Machado

Antônio Eugênio de Salles Coelho

Carlos Augusto de Deus Vieira

Clécio Pires Brêttas

Clóvis Salomé de Oliveira

Cristovam de Melo Franco

Devanir de Sousa Costa

Elias Getúlio de Sena

Eurico Fernandes Silveira

Fernando Argeu Murta

Fernando Sales Gouvêa

Frederico Júlio da Silva Tranqueira
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Haroldo Bahia

Jackson Wild

João Cordeiro Neto

Jônia Carvalho

José Augusto Dumont

José Flávio de Carvalho Grossi

José Sávio Miquelão Veiga

Júlio Eustáquio de Freitas

Márcio Maletta de Paula

Maria Rita das Graças Noronha

Mituo Ishihara

Nilton Pires de Azevedo

Oswaldo Castanheira

Paulo Antônio Queiroz Horta

Paulo Roberto Corrêa Moreira

Raul Verçosa

Renato Marques Pitanga Maia

Ricardo Olmo dos Santos

Rooselvet Kalil

Salviano Afonso dos Santos

Sérgio Trindade

Silvio Monteiro de Andrade

Therezinha de Jesus Antonini

Waldir José de Araújo

Walter Dantas Rodrigues

Weber Getúlio Figueiredo
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PROCESSO DE RECONHECIMENTO

a)	 Autorização em 9 de agosto de 1968;

b)	 Validação em 8 de julho de 1969;

c)	 Validação 2 de junho de 1970;

d)	 Reconhecimento 7 de outubro de 1971.

Autorização

A iniciativa do corpo discente em contribuir para a solu-
ção do processo de autorização para funcionamento da Facul-
dade e do curso de Administração, com o melhor propósito e 
vontade em resolver o problema da autorização para funciona-
mento, recorreu ao apoio do ex-presidente Juscelino Kubitschek.

Essa visita foi coordenada pela colega Maria José de Castro 
e foi acompanhada pelos colegas Francisco de Paula, Fernando 
Souza Lima, Zener Rocha, Júnia Horta, Rosendo Magela e Jarbas 
José Teixeira, quem agendou o encontro, solicitando o apoio e 
a ajuda no processo de legalização do curso de Administração.

Outra autoridade que recebeu uma comissão formada de 
alunos e diretoria da Faculdade foi o professor Clóvis Salgado, 
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secretário de Estado da Saúde de Minas Gerais e membro do 
Conselho Federal de Educação. 

Essa comissão era composta pelo professor Terenzi, se-
cretário da Faculdade, o professor Hélio Lopes, da Diretoria da 
FUMEC, e os colegas Rogério Colombini, Alberto Lavanére-Wa-
nderley, Rosendo Magela, Júnia Horta, Moacir José Moreno 
Lopes e Antônio Carlos Ribeiro dos Reis, em que solicitou-se 
o empenho do secretário em resolver a questão da autorização 
da Faculdade.

O professor Clóvis Salgado, além de ser o relator do pro-
cesso de autorização para funcionamento, era o presidente da 
Câmara de Planejamento, para onde o processo foi encaminhado 
pela Câmara de Ensino Superior para ser analisado sobre sua 
viabilidade econômica.

O professor Clóvis Salgado era uma pessoa dotada de mui-
ta atenção e cordialidade. Ao ouvir nossa exposição sobre a falta 
de autorização para funcionamento, que isso estava causando 
transtorno e apreensão nos alunos sobre como resolver essa 
situação, o professor comprometeu-se em agilizar o processo. 
Este fato ocorreu no mês de maio de 1968.

Cumprido o que havia sido prometido na reunião do CFE, 

em 2 julho 1968, o professor Clóvis concluiu o seu parecer:
 

Nessas condições, somos parecer que as condições finan-
ceiras são agora satisfatórias, podendo ser devolvido à 
Câmara de Ensino Superior, donde proveio. 

S.S., em 2- julho -1968. (a) Clóvis Salgado, Presidente 
da C. P. e relator. 
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Importante lembrar que, para o primeiro vestibular em 
1966, as vagas originais ofertadas eram para o curso de Ciências 
Econômicas e, como sugestão da Câmara de Planejamento, em 
documento constante do Proc. 11.239/66, pronunciou-se no 
sentido de que a interessada se limitasse aos cursos de Ciências 
Administrativas e Contábeis. Apontou-se, ainda, insuficiência 
dos recursos financeiros.

Essa situação sobre a insuficiência de recursos foi resol-
vida com a incorporação da FUMEC à Fundação Universidade 
Minas Gerais – FUMG. O processo então ganhou agilidade 
e parecer 531/68, a Câmara de Ensino Superior autorizou o 
funcionamento da Faculdade de Ciências Econômicas, Ad-
ministrativas e Contábeis de Belo Horizonte, a ser mantida 
pela FUMG, criada, aliás, pela Lei Estadual 3042, de 20 de 
dezembro de 1963.

Nesse parecer não se falou qual o curso a ser autorizado, 
em que pese a sugestão para funcionar somente o curso de 
Ciências Administrativas. 

Com isso foi possível a continuação de mais um passo 
na legalização da Faculdade, obtido com o parecer do pro-
fessor Péricles Madureira de Pinho, em 9 de agosto de 1968. 
O professor Péricles exercia também o cargo de diretor do 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais – CBPE, que 
funcionava em Botafogo, no Rio de Janeiro, na Rua Volun-
tários da Pátria.

Agendamos uma visita ao professor para expor sobre 
o funcionamento do curso sem ter autorização necessária e 
da apreensão dos alunos diante de tal situação. Nessa visita 
comparecerem os alunos Moacir José Moreno Lopes e Rosendo 
Magela Reis. 
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Fomos recebidos pela sua secretária, que nos ouviu 
atentamente e justificou a ausência do professor, salientando 
da impossibilidade dele nos receber e comprometendo em 
ajudar no que for possível. Além de secretária, ela o asses-
sorava na elaboração de seus pareceres sobre a legalização 
de faculdades junto ao CFE. Este encontro foi no CBPE, no 
início da semana.

As reuniões que concediam as licenças de autorização e 
reconhecimento do Conselho Federal de Educação eram men-
sais, iniciando-se nas segundas-feiras, encerrando-se nas sex-
tas-feiras.

Nessa ocasião são concedidas as devidas autorizações de 
funcionamento das faculdades de ensino superior, bem como 
do reconhecimento dessas instituições em todo Brasil. 

Como citamos, o nosso primeiro compromisso foi a visi-
ta ao relator do processo de autorização de funcionamento da 
faculdade no CBPE, na segunda-feira. 

O Conselho Federal de Educação funcionava no prédio 
do Ministério da Educação e Cultura, na Esplanada dos Minis-
térios, no Rio de Janeiro. 

Cumprido o primeiro compromisso na segunda-feira, nos 
outros dias da semana comparecíamos ao Conselho Federal de 
Educação para acompanhar o andamento do processo junto 
à Câmara de Ensino Superior, para, se necessário, ajudar a 
resolver alguma pendência. Daí aguardávamos a votação do 
parecer final, que ocorria na Plenária de sexta-feira, quando 
se encerrava as atividades do mês.

Qual foi a nossa surpresa quando, antes de comparecer 
para a reunião, o relator entregou-nos uma cópia do seu parecer, 
concedendo a autorização para o funcionamento da Faculdade 
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de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo 
Horizonte, a ser mantida pela Fundação Universidade Minas 
Gerais, parecer este que foi aprovado pelos demais conselheiros 
em 8 agosto de 1968. 

Encerrado o expediente, retornamos ao CBPE, em Bota-
fogo, para agradecer à secretária.

A seguir transcrevemos o parecer.

FACULDADE DE CIÊNCIAS  
ECONÔMICAS, ADMINISTRATIVAS E  

CONTÁBEIS DE BELO HORIZONTE (MG)

Parecer nº 531/68, da C.E.Su.; aprovado em 9 agosto de 
1968 (parecer 719/68 – C.F.E.).

A Câmara de Planejamento deste Conselho, em Par. 
418/68 de 2 de julho de 1968, conclui pela idoneidade 
financeira da Fundação Mineira de Educação e Cultura 
incorporada à Universidade de Minas Gerais entidade 
mantenedora que requer, neste processo, autorização 
para funcionamento já agora de uma só Faculdade 
de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis. 

Laudo de Verificação – A Diretoria do Ensino Superior 
designou o Professor Orlando Pereira para proceder à 
verificação das condições da Faculdade, e concluiu favora-
velmente ao pedido de autorização para funcionamento. 

O prédio locado está na Praça da Liberdade, 317, no 
centro administrativo da cidade de Belo Horizonte.
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Tem amplas salas de aula, mobiliário adequado. Os livros da 
biblioteca, quando da verificação em 1966, somavam ape-
nas 510 volumes. É necessário, portanto, uma urgente am-
pliação compreendendo também revistas especializadas. 

Segue analisando a relação dos professores para lecio-
nar as disciplinas, total de 23 professores e todos com 
um excelente curriculum, e todos foram aceitos. 

CORPO DOCENTE

Os nomes apresentados para lecionar as disciplinas do 
Curso são de professores da Universidade Federal de 
Minas Gerais abaixo citados com as respectivas disci-
plinas, podendo todos serem aceitos.

Fausto de Oliveira Lins – Economia. Professor Adjunto e 
pesquisador da Faculdade de Ciências Econômicas/UFMG.

Edson Durão Júdice – Matemática. Professor Catedrá-
tico da Escola de Engenharia/UFMG.

José Gomes de Oliveira – Matemática Financeira. Pro-
fessor da Faculdade de Ciências Econômicas/UFMG. 
Técnico da Siderúrgica Belgo-Mineira.

Marco Túlio Felício da Silva – Estatística. Professor da 
Faculdade de Ciências Econômicas/UFMG e Assessor 
do Banco de Minas Gerais.

João Milton Henrique – Direito. Professor da Faculdade 
de Direito e da Escola de Arquitetura/UFMG.
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Ildeu Pires Chaves – Contabilidade. Professor da Facul-
dade de Ciências Econômicas/UFMG e Técnico do Banco 
de Minas Gerais.

Ronaldo Franco de Novais Costa – Geografia Econômica. 
Assistente da Faculdade de Ciências Econômicas/UFMG.

Fernando César Cabral – Administração. Professor da 
Faculdade de Ciências Econômicas/UFMG e Técnico do 
Banco de Minas Gerais.

José Maria Carvalho – Sociologia e Psicologia. Assisten-
te da Faculdade de Ciências Econômicas/UFMG.

Luís Carlos de Portilho – Finanças Públicas e Direito 
Tributário. Catedrático da FACE/UFMG.

Célio de Lima e Souza Goyatá – Direto do Trabalho. 
Catedrático da FACE/UFMG.

Oséas Ferreira Cardoso – Contabilidade de Custo. Do-
cente Livre do Instituto Municipal de Administração e 
Ciências Contábeis. 

José Luiz da Silva Araújo – Análise e Interpretação de 
Balanço. Professor da FACE/UFMG.

João Pessoa Ribeiro Fenelon – Finanças das Empresas e 
Técnica Comercial. Professor Adjunto da FACE/UFMG. 
Técnico da Siderúrgica Belgo Mineira, S.A.

Felipe Gabrich – Administração da Produção. Professor 
Adjunto da FACE/UFMG e Técnico da Usiminas.
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Jouve Camisassa – Política e Planejamento Empresarial. 
Professor Adjunto da FACE/UFMG.

Luís Rimoldi – Contabilidade Pública. Professor Adjun-
to da FACE/UFMG e Contador da Delegacia Fiscal em 
Minas Gerais.

Luiz Francisco Serra – Auditoria, Revisões, Perícias Con-
tábeis. Docente Livre e Professor Adjunto da FACE/UFMG.

Roberto Carvalho de Matos – História Econômica Geral 
e Formação Econômica do Brasil. Assistente de Ensino 
e Pesquisador da FACE/UFMG.

Admardo Terra Caldeira – Análise Microeconômica. 
Professor Adjunto e Pesquisador da FACE/UFMG.

Mauro Leite de Magalhães Pinto – Análise Macroeconô-
mica. Professor Assistente da Universidade de Brasília.

Flávio Raul de Araújo – Política e Programação Eco-
nômica. Economista da Cia. Siderúrgica Mannesmann.

Wando Pereira Borges – Projetos. Professor e Pesqui-
sador FACE/UFMG.

Conclusão – O Parecer 418/68 da Câmara de Planeja-
mento, de que foi o relator o Conselheiro Professor Clóvis 
Salgado, deixou apenas a apreciação desta Câmara a 
qualidade do ensino, a inferir-se do equipamento e do 
curso dos professores.

Considerando os termos do Laudo de Verificação e os tí-
tulos dos professores acima indicados, somos de parecer
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que seja concedida autorização para funcionamento da 
Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e 
Contábeis de Belo Horizonte, a ser mantida pela Fun-
dação Universidade de Minas Gerais, criada pela Lei 
Estadual 3042, de 20 de dezembro de 1963.

S.S, em 8-agosto-1968 – (aa.) Alberto Deodato, Presidente 
ad hoc da C. E. Su. – Péricles Madureira de Pinho, relator.

Vencida esta importante etapa, em agosto de 1968, duas 
outras fases foram suplantadas com muita determinação e 
garra para a validação: a primeira, em 8 de julho de 1969, e, 
num intervalo de 1 ano, a segunda, em 2 de junho de 1970. É 
o que narramos a seguir com a transcrição dos respectivos 
pareceres.

Validação – Duas fases

Validação de cursos

Primeira 

Em 8 de julho de 1969, o relator era o prof. José Milano, 
em que solicitava a nomeação de uma comissão verificadora 
para apurar o funcionamento regular da Faculdade de Ciências 
Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Horizonte nos 
períodos de 1966/67 e 1967/68, anteriores à autorização para 
funcionamento concedida em 8 de agosto de 1968.
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Segunda

Em 2 de junho de 1970, com o mesmo relator, que após 
receber o relatório da comissão verificadora em que apontava 
o funcionamento regular do curso nos períodos de 1966/67 e 
1967/68, concordou em validar os cursos ministrados em perí-
odo anterior à autorização para funcionamento, concedida em 
8 de agosto de 1968.

Com esse resumo, que facilita compreender toda a cronolo-
gia ocorrida para a regularização da Faculdade em todas as suas 
etapas – autorização, validade e reconhecimento –, voltamos à 
narrativa em que são citados os pareceres diversos e os fatos acon-
tecidos com as ações de seus autores. Em seguida, a transcrição.

Pareceres validação

Primeiro

No primeiro parecer, do conselheiro José Milano, foi 
apresentado em 8 julho 1969. O documento discorria sobre a 
validação dos cursos ministrados aos alunos nos anos letivos de 
1967 e 1968, anteriores à autorização, e solicitava a nomeação de 
uma comissão verificadora para apurar sobre em que condições 
se deu seu funcionamento.

Parecer 456/69, C.E.SU, aprovado em 8 de julho de 1969, 
contra os votos dos Conselheiros Padre José Vieira de 
Vasconcelos e Roberto Santos. (Proc.899/69 C.F.E).
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A Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas 
e Contábeis de Belo Horizonte, da Fundação Universi-
dade Minas Gerais pedia a este Conselho a validação 
dos cursos ministrado aos alunos nos anos letivos de 
1967 e 1966, anteriores à autorização para funciona-
mento concedida pelo Decreto 63.350, do Exmo. Sr. 
Presidente da República, publicado no Diário Oficial 
de 3-10- 1968.

Entre os motivos alegados para justificar o seu funcio-
namento antes da necessária autorização, invoca-se o 
longo período de tramitação do processo que teria en-
trado neste Conselho em 16-3-1966.

Afirma, ainda, o Diretor da Faculdade, que a Congrega-
ção resolveu dar início imediato às atividades escolares, 
tendo em vista as promissoras perspectivas de uma au-
torização imediata.

O presente processo não representa caso isolado, neste 
Conselho, contrariamente, constitui irregularidade co-
metida com certa frequência, em que pesem as adver-
tências a que se tem submetidos os seus autores.

Não seria razoável, por outro lado, a punição dos alunos, 
e a norma adotada em casos semelhantes é a de nome-
ar-se uma comissão verificadora para que apure, tendo 
em vista a legislação que rege o assunto, as condições 
em que se processaram as atividades escolares naquele 
período, considerando, especificamente, a condição do 
corpo docente já aprovado por esse Conselho.
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É a sugestão que fazemos, sem prejuízo de possíveis 
medidas aplicáveis no caso. 

S.S., 8 de julho de 1969 – (aa) Newton Sucupira, Presi-
dente da C. E. Su., – José Milano, relator.

Vamos recordar que 8 de agosto de 1968 foi a data de 
autorização de funcionamento de Faculdade. Em 8 de julho de 
1969, com o parecer 456/69, quase um ano depois, é que saiu 
o primeiro parecer sobre a validação. O segundo e definitivo 
ocorreu somente em 2 de junho de 1970.

Diante da situação, o que fazer? Quais seriam as provi-
dências a serem tomadas? Qual documentação a ser entregue 
para a comissão verificadora que seria nomeada para verificar 
as condições em que se deu o funcionamento do curso nos anos 
letivos de 1966 e 1967?

Assim é que foi necessário obter-se a assessoria da pro-
fessora Eunice Silveira de Castilho, que já detinha experiência 
nessa área, além de ter participado, por outras escolas, de pro-
cessos de legalização semelhantes a esse por nós vivido. Pos-
teriormente, a professora Eunice foi contratada para lecionar 
OSPB na FUMG. 

Em um primeiro momento, era necessário provar o fun-
cionamento regular do curso com a juntada em pastas-arquivos 
de documentos, tais como: cópias xérox do histórico escolar de 
cada aluno, frequência regular nas salas de aula, programação 
de cada matéria lecionada, edital do concurso vestibular, rela-
ção de professores e sua respectiva titulação e aprovação junto 
ao MEC.
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Os documentos citados foram colocados em pastas pró-
prias especiais, revestidas em folha de contato em cor mar-
rom, que se tornariam facilmente identificáveis quando enca-
minhadas para o CFE e prontamente identificadas na seção 
competente. 

Essas pastas acompanharam o relatório feito pelos inspe-
tores de educação e compuseram o processo que, após análise 
da Câmara de Ensino Superior, foi julgado apto em receber a 
validação de funcionamento dos anos de 1966 e 1967.

No relatório, apontou-se o correto funcionamento do cur-
so e indicou-se um voto de louvor à direção da Faculdade, o que 
muito contribuiu para que os conselheiros aprovassem de forma 
tranquila a referida validação do curso da Faculdade.

Outro ponto que merece ser destacado é que, mesmo sem 
o funcionamento regular no item licenciamento, a Faculdade já 
recebia a fiscalização do MEC, através da inspetora Federal de 
Ensino Maria Lúcia Campos Gois Monteiro.

Vale sempre relembrar que o presente texto não se res-
tringe apenas a citar os pareceres oficiais dos processos – de 
autorização para funcionamento, de validação e reconhecimento 
da Faculdade –, o que seria mais fácil.

Assim, entre um e outro parecer, estão os principais fatos 
que ajudaram à formalização do curso de Administração.

Vale lembrar da importância em acompanhar pessoal-
mente as reuniões do CFE, no Rio de Janeiro e depois em Bra-
sília, o que já foi relatado no início do texto. 
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Segundo – Validação de cursos

Parecer 393/70, C. E. Su., aprovado em 2 de junho de 
1970 (Proc.899/69 – CFE)

A Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas 
e Contábeis de Belo Horizonte, da Fundação Universi-
dade de Minas Gerais, dirigiu-se a este Conselho para 
solicitar a validação dos cursos ministrados em período 
anterior a autorização para funcionamento, isto é, nos 
anos de 1967 e 1968, tendo aquela autorização somente 
sido concedida pelo Decreto número 63.350 no D.O, de 
3.10.1968.

O processo, alegando razões com as quais pretendia 
justificar a irregularidade, foi relatado no Par.899/69 de 
que somos Relator, concluído pela nomeação de comissão 
verificadora, para apurar, “tendo em vista a legislação 
que rege o assunto, as condições em que se processaram 
as atividades escolares naquele período, considerando 
especificamente a situação do corpo docente já aprovado 
por este Conselho”. 

Em obediência esse parecer em apreço foi designada 
a Comissão, integrada pelo Prof. Guilherme A. Cane-
do de Magalhães, Titular da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Rubens Machado e Maria Helena Valle 
Nogueira, Inspetora de Ensino, tendo elaborado, do 
que verificou, minucioso Relatório no qual se louva o 
presente parecer.
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Em visita àquela Faculdade, a Comissão procedeu ao exa-
me dos arquivos contendo a documentação existente na 
Secretaria, referente ao desenvolvimento escolar e didático, 
no período de 1966 a 1968 constatando estarem com tudo 
organizado e correto, em pastas individuais de alunos e de-
vidamente arquivadas naquela dependência da Faculdade.

Foram, ainda, examinadas as provas do concurso ves-
tibular, os diários de classe, e provas parciais, material 
esse que se encontrava guardado na Secretaria.

Quanto aos anos de 1966/67, a Comissão deteve-se no 
exame do quadro demonstrativo do Concurso Vestibular, 
com os seguintes dados: ano de realização, data da pu-
blicação do edital, número de vagas, datas de realização 
dos exames, número de candidatos inscritos, bem como 
os de classificados e matriculados, tendo inclusive, sido 
analisadas as questões elaboradas para aquele concurso.

O ano letivo teve início em agosto de 1966 e, para com-
provar o seu funcionamento regular foi exigida a se-
guinte documentação: calendário escolar, horários das 
turmas “A” e “B”, carga horária prevista e cumprida, 
programas das disciplinas, relação de alunos que fi-
zeram vestibular e dos que foram matriculados, dos 
desistentes e jubilados, bem como, as fichas individuais 
dos alunos que fizeram vestibular em 1966, com o apro-
veitamento escolar das séries já cursadas. O mesmo 
critério foi seguido em relação à turma que ingressou 
em setembro de 1967.
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São, ainda, mencionados no Relatório da Comissão Ve-
rificadora, os demais atos escolares, bem como, os docu-
mentos fundamentais da Instituição, tudo conduzido à 
conclusão de que aquela Faculdade, embora funcionando 
antes da autorização legal, manteve, nos anos de 1966/67 
e 1967/68, os trabalhos didáticos com ordem e disciplina.

Quanto à situação do corpo docente que exerceu ativida-
des naquele período, e, ainda objeto de meticuloso exame 
por parte da Comissão Verificadora, é o seguinte: o Par. 
531/68, que concedeu autorização para o funcionamento 
da Faculdade, aprovou todos os nomes propostos para 
constituírem o seu corpo docente. 

Ocorre que, por motivos supervenientes, alguns professores 
que tiveram os seus nomes aceitos, não puderem assumir a 
regência das respectivas disciplinas tendo sido substituídos 
pelos nomes que, agora, passamos a examinar: 

Marcello Parizzi – Introdução à Economia, Bacharel 
em Ciências Econômicas FACE/UFMG, comprova ter 
concluído o curso de Mestrado em Economia Regional 
promovido pelo CEDEPLAR. Ex-Professor de Matemá-
tica Financeira na Escola Técnica de Comércio Inconfi-
dência, MG, tendo exercido na mesma Escola, a regência 
da disciplina “ Análise de Balanços”. Auxiliar de Ensino 
em Análise Macroeconômica e Estatística Aplicada à 
Administração, FACE/UFMG. Professor – Adjunto da 
Disciplina de Economia na Faculdade de Ciências Eco-
nômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Horizonte. 
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Em pesquisa realizada pelos estudantes da mesma Fa-
culdade, foi considerado o “Professor do Ano”. Apresen-
tou os atestados de praxe. Pode ser aceito.

Francisco Teixeira Dias Filho – Matemática. Diploma de 
Engenheiro expedido pela Escola de Engenharia / UFMG. 
Professor de Matemática e Geometria da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Belo Horizonte, aprovado 
pelo Par. 426/67. É Professor-Adjunto de Matemática I e 
Matemática II da FACE/UFMG. Apresentou os atestados 
usuais, inclusive o de compatibilidade. Pode ser aceito.

Arnaldo José Pereira – Matemática II – Bacharel em 
Ciências Econômicas FACE/UFMG. Comprova conclu-
são de Curso de Mestrado em Economia Regional, pro-
movido pelo CEDEPLAR. É professor de Matemática 
I e Matemática II FACE/UFMG. Apresentou atestados 
usuais, dentre eles o de compatibilidade de horários. 
Pode ser aceito.

Antônio de Assis Drumond – Estatística – Bacharel em 
Ciências Econômicas FACE/UFMG. Professor-Assistente 
de Estatística FACE/UFMG. Tem trabalhos publicados, 
juntando exemplar do livro de sua autoria intitulado “ 
Introdução à Estatística. Apresentou os atestados de 
praxe. Pode ser aceito.

Admardo Terra Caldeira – Economia de Empresa. Apro-
vado pelo Par. 531/68-CFE, para a disciplina de Análise 
Microeconômica. Apresentou os atestados usuais. Pode 
ser aceito.
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Petrônio Felicíssimo Machado – Sociologia e Psicologia 
– Bacharel em Administração Pública FACE/UFMG. E 
ainda diplomado em Sociologia e Política pela mesma fa-
culdade. É professor de Sociologia do Curso de Ciências 
Sociais da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas 
da UFMG. Junto exemplar do trabalho de sua autoria, 
intitulado: “Introdução ao Estudo da Higiene Social”. 
Apresentou os atestados usuais. Pode ser aceito. 

CONCLUSÃO DO RELATOR

À vista do exposto considerando a impressão favorável 
da Comissão Verificadora, após meticuloso exame da 
matéria, é o Relator de parecer devam ser validados, 
os estudos feitos na Faculdade de Ciências Econômicas, 
Administrativas e Contábeis de Belo Horizonte, mantida 
pela Fundação Universidade Minas Gerais, nos períodos 
de 1966/67 e 1967/68, anteriores à autorização para o 
seu funcionamento. 

Voto da Câmara – A Câmara de Ensino Superior adota 
o voto do Relator.

S. S., em 2-junho -1970. (aa) Newton Sucupira, Presidente 
da C.E.Su., José Milano, Relator.

Para complementar o ato, transcrevemos o parecer da 
validação Publicado no D.O., de 15/7/1970, p. 5.248.

Parecer nº 393/70 – CFE – Faculdade de Ciências Eco-
nômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Horizonte, 
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mantida pela Fundação Universidade de Minas Ge-
rais, nos períodos de 1966-67 e 1967-68, anteriores à 
autorização para o funcionamento da citada Faculdade. 
(Proc.899/69-CFE) – Homologo, favorável a validação 
dos estudos feitos (D.O., 15-7-1970, p. 5.248).

Vale aqui também citar o empenho da inspetora de ensino 
Maria Helena Valle Nogueira, integrante da comissão verificado-
ra, em ajudar. Mesmo exercendo as atribuições da fiscalização, 
e com vigor, ela orientou como melhor apresentar os dados 
solicitados. Este trabalho foi acompanhado pela professora Eu-
nice, que assessorava a diretoria da Faculdade em fornecer os 
dados solicitados.

Pelo seu trabalho e dedicação, foi prestada homenagem a 
Maria Helena Valle Nogueira, que constou de encontro festivo na 
sede da Faculdade junto com o apoio da Diretoria e do Diretório, 
ocasião em que foi entregue uma placa de prata com dizeres 
de agradecimento, e à noite um jantar em um restaurante da 
cidade. Fato ocorrido no mês de julho de 1970. 

Nesse período, o diretor em exercício era o professor Flá-
vio Raul de Araújo, que cumpriu parte de seu mandato até o 
final de julho de 1970, desligando-se para assumir uma direto-
ria junto à Cia. Siderúrgica Mannesman, em São Paulo, sendo 
substituído pelo professor Raimundo Nonato de Castro.
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Processo de reconhecimento

Vencida as etapas anteriores, licenciamento de funciona-
mento e validação, vem a parte final do processo de reconhecimento.

Antes de transcrever o parecer do relator sobre o reconhe-
cimento da Faculdade e do seu curso de Administração, entende-
mos que valeu a pena ter narrado como foram as ações dos diver-
sos outros atores que atuaram na concretização deste objetivo. 

Lembrando que a participação de colegas em todos os 
processos necessários para a legalização da Faculdade e do curso 
de Administração, alguns já citados, em muito enriquece todo 
o conjunto da obra. Um deles foi o Clotário Francisco Cardoso, 
em especial no processo de reconhecimento do curso, concluído 
em agosto de 1970.

Clotário trabalhava na Petrobras em Belo Horizonte e 
recebeu um convite para ser o superintendente de RH dessa 
empresa no Rio de Janeiro. E aceitou. A condição exigida para 
o exercício do cargo era ser formado em Administração. Este 
requisito ele possuía, pela sua condição de ter concluído o curso 
em agosto de 1970.

Em visita à Faculdade para saber sobre como obter esse 
certificado de conclusão, ele foi informado que o diploma só 
poderia ser emitido depois da Faculdade ser reconhecida e que 
o processo de reconhecimento se encontrava em Brasília, no 
CFE, uma vez que essa instituição seria transferida do Rio de 
Janeiro, em outubro de 1971. Nesta mesma data, inclusive, seria 
realizada a primeira reunião, em cuja pauta se encontrava o 
processo de reconhecimento da Faculdade. 

Quem acompanhava o processo de reconhecimento no 
Conselho Federal de Educação, que funcionava no Rio de Ja-
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neiro, era o aluno do curso de Administração, o Moacir José 
Moreno Lopes, que tinha o apoio da diretoria da Faculdade para 
esse acompanhamento, tendo adquirido um vasto conhecimento 
sobre todo o seu processo. E agora, em 1971, já formado, era o 
coordenador do Curso Especial de Administração. 

Clotário, pela necessidade do diploma, se dispôs a co-
laborar na resolução da pendência e se colocou à disposição 
para viajar junto com o Moacir a Brasília, a fim de acompanhar 
a reunião do Conselho Federal de Educação – CFE, o que foi 
plenamente aceito. 

A primeira reunião do CFE foi realizada em Brasília, no 
Hotel Nacional, e ocorreu em outubro de 1971. Na sua pauta 
estava o processo de reconhecimento da Faculdade.

O relator do processo foi o conselheiro professor Antônio 
Martins Filho. Em seu currículo continha, além de diversos 
títulos, sua participação como um dos instituidores da Univer-
sidade Federal do Ceará e também o seu reitor.

O professor Martins Filho era uma pessoa de fácil acesso 
e, antes da reunião da Câmara de Ensino Superior, nos recebeu e 
ouviu muito atento o exposto pelo colega Clotário, de ter concluído 
o curso de Administração, em agosto de 1970, e de não possuir 
o respectivo diploma legal. A Faculdade não podia fornecer o 
diploma porque não era reconhecida oficialmente. E, neste caso, 
ele perderia o cargo de Superintendente de RH da Petrobras. 

Sensibilizado, o professor Martins Filho ficou de analisar 
com muito carinho, esclarecendo que, se o processo estivesse 
com toda a documentação em ordem, ele teria o seu apoio na 
reunião da Câmara de Ensino Superior. 

Ao término da reunião da Câmara de Ensino Superior, 
fato este acontecido em 4 outubro 1971, o professor Martins 
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Filho nos convidou para conversar, a fim de comentar sobre 
o seu parecer, em que citava que os documentos apresentados 
pela Faculdade estavam em ordem e assim concluía pelo seu 
reconhecimento e, ao finalizar, cumprimentava a direção, en-
sejando um futuro muito promissor.

O relatório estava rascunhado em várias páginas. Surgia 
uma outra situação: como proceder para datilografar e impri-
mir o relatório. Como já narramos no início do texto, esta era a 
primeira reunião do Conselho Federal de Educação em Brasília, 
que se realizou no Hotel Nacional de uma forma precária. Diante 
da situação, como ajudar?

Havia poucos servidores nos trabalhos de apoio. Con-
quistamos o apoio da supervisão, que nos confiou a tarefa de 
efetuar os serviços de datilografar o documento. Levamos o 
trabalho para o hotel, onde providenciamos uma máquina de 
datilografia para realizar a tarefa.

No outro dia, na parte da manhã, e com o parecer da-
tilografado, fomos para o local da reunião a fim de ajudar no 
trabalho de impressão do parecer, em mimeógrafo a álcool, 
documento que posteriormente foi emitido na forma em que 
se encontra.

Na plenária do CFE, eram apresentados os relatórios ela-
borados pelos conselheiros sobre os diversos pareceres que con-
cediam autorização para o funcionamento e de reconhecimento 
de todas faculdades do Brasil. Dentre eles, o da Faculdade de 
Administração da FUMG. Votados os pareceres, as atividades 
daquele mês seriam encerradas. 

O relator era o professor Antônio Martins Filho, que apre-
sentou seu relatório sobre o processo de reconhecimento da 
Faculdade. 
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Resumidamente considerava que a documentação estava 
toda correta e apta para a concessão da licença pleiteada de 
reconhecimento da Faculdade. Dele compunha também docu-
mentação com a relação e o nome dos professores das disciplinas 
do curso, devidamente analisados e julgados aptos e aceitos.

Porém, somente o professor de Estatística I não seria 
aceito, motivado pela insuficiência de títulos para a disciplina. 
Quando isto acontece, o processo vai para “Baixar em Diligên-
cia”, anexar nova documentação ou substituir por outro com 
títulos suficientes para lecionar a disciplina em questão. 

Foi aí que o seu relator, professor Antônio Martins Filho, 
habilidosamente, com o seu espírito altruísta e com sua boa von-
tade em ajudar, aceitou modificar o seu parecer sem “Baixar em 
Diligência” para a substituição do professor, considerando que a Fa-
culdade encaminhava o nome de outro professor para substituí-lo.

Essa atitude em substituir não era a característica de 
atuação da plenária no ato da reunião. O relator justificou oral-
mente que todos os documentos apresentados estavam corretos, 
inclusive os documentos de outros professores, todos aceitos 
para lecionar matérias correlatas do curso. Reiterou o elogio 
em relatório sobre o correto funcionamento da Faculdade, que 
não seria justo em não conceder o reconhecimento, no que con-
cordaram todos os demais conselheiros.

Merece destacar que o conselheiro e professor Padre José 
Vieira de Vasconcellos, que lecionava na UNB e era o superin-
tendente do Sistema Salesiano em Belo Horizonte, era muito 
rígido nas análises e no voto para aprovação de um novo curso 
superior. Mas, concordando com as justificativas do relator, 
ele apresentou o seu voto favorável ao reconhecimento, o que 
teve um peso muito favorável no voto dos demais conselheiros. 
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Colação de Grau - Da esquerda para a direita, Profs: Mário 
Werneck (reitor), Hélio Lopes (presidente da FUMG); Homenagem 
Especial: Flávio Raul; Homenageado: Arthur Flávio.

Colação de Grau - Moacir, cumprimentos dos componentes da mesa; 
da esquerda para a direita, Profs. Terenzi, Secretário e Raymundo 
Nonato (diretor da Faculdade), Hélio Lopes (presidente da FUMG); 
Homenagem Especial: Flávio Raul; Homenageado: Arthur Flávio.
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Idem - Moacir; da esquerda para a direita, Profs: Raymundo Nonato 
(diretor da Faculdade), Hélio Lopes (presidente da FUMG), Flávio Raul 
(Honra ao Mérito); Homenageados: Profs. Arthur Flávio e José Oswaldo.

Moacir cumprimentado pelo paraninfo Dr. Amaro Lanari Jùnior (diretor-
presidente da Usiminas), segurando placa concedida pela Direção da 
Faculdade - “Prêmio de Dedicação e Fidelidade Institucional’’. 
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Solenidade de Formatura 1972 - Da esquerda para a direita, 
Maria Alice, minha namorada, Moacir Moreno (secretário da 
Faculdade), Prof. Pedro Arthur (diretor da Faculdade) e sua esposa; 
colega Antonio Carlos e Ana Guerra (cunhada do Moacir). 

Da direita para a esquerda: Prof. Terenzi, Prof. Mário Werneck (reitor da FUMG), 
Moacir Moreno (secretário da Faculdade), Prof. Pedro Arthur (diretor da Faculdade).
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Da esquerda para a direita, esposa do Prof. Pedro Arthur 
(diretor da Faculdade), Prof. Terenzi (secretário da Faculdade) 
e sua esposa, Moacir e sua namorada Maria Alice.

Solenidade de Formatura, turma de 1972; destaque 
da foto: Therezinha de Jesus Antonini.
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Therezinha recebendo os cumprimentos do Prof. Admardo Terra Caldeira, 
primeiro diretor da Faculdade e Homenagem Especial da turma.

Chaveiro - Chaveiro Faculdade/FUMG.  
Criação e arte DA - Gestão Josemar Pires Delaretti.
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Essa atitude favorável foi facilitada por contato já realiza-
do pelo Clotário, que possuía laços de amizade com o professor 
Padre José Vieira Vasconcellos, ocasião em que expôs de forma 
resumida sobre a situação da Faculdade. 

Vale aqui ressaltar que, na validação do curso feita pelo 
professor José Milano, nos anos de 1966 e 1967, o voto do con-
selheiro Padre José Vieira Vasconcellos foi contrário, conforme 
Parecer 456/69.

Ao ensejo, registramos nossa gratidão ao professor An-
tônio Martins Filho pelo empenho em que dedicou à causa do 
reconhecimento da Faculdade. 

Segue transcrito o parecer.

PARECER DE RECONHECIMENTO 
DA FACULDADE DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS 

DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE MINAS GERAIS

Parecer 737/71, C.E.Su, aprovado em 7 de outubro 1971 
(Proc. 139/71 – C.F.E.). Reconhecimento. 

1 – Histórico:

A Fundação Universidade Minas Gerais, com sede em 
Belo Horizonte, Capital do Estado de Minas Gerais, di-
rigiu-se a este Conselho, em 28 de janeiro do ano em 
curso, requerendo seja concluído o reconhecimento da 
Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e 
Contábeis de Belo Horizonte e do Curso de Administra-
ção de Empresas por ela ministrado.
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O requerimento e a documentação a ele anexados pas-
saram a constituir o processo – 139/71 – C.F.E.

Preliminarmente, devem ser mencionados os fatos 
relacionados com a Faculdade e com a sua entidade 
mantenedora, os quais, em ordem cronológica, assim 
se desdobram:

No mês de outubro de 1965 foi criada a Fundação Mi-
neira de Educação e Cultura – FUMEC com o objetivo 
de instalar, prioritariamente, a Escola de Engenharia e 
a Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas 
e Contábeis de Belo Horizonte iniciando desse modo as 
suas atividades.

Em março de 1966 a este Conselho foi apresentado o pe-
dido de autorização para o funcionamento da Faculdade 
de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de 
Belo Horizonte (Processo número 11.239), de conformi-
dade com as normas da Portaria número 4/63 – C.F.E.

A Fundação Mineira de Educação e Cultura foi extinta 
em 23 de março de 1968, passando a sucedê-la, como en-
tidade mantenedora da Faculdade em análise, a Funda-
ção Universidade Minas Gerais, autorizada a funcionar 
pela Lei Estadual número 3.042, e instituída por Regis-
tro Público, no Cartório 2 oficio de Notas da Comarca 
de Belo Horizonte, MG.

Pelo Par. 531/68, a Câmara de Ensino Superior opinou fa-
voravelmente ao funcionamento da Faculdade de Ciências
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Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Ho-
rizonte. Aprovado em Plenário foi o mesmo Parecer 
homologado pelo Ministro de Estado da Educação e 
Cultura, dando origem à publicação do Decreto número 
63.356, de 3 de outubro de 1968, do Senhor Presidente 
da República. 

Através do Par. 393/70, deste Conselho, foram validados 
os estudos realizados anteriormente à autorização para 
o funcionamento da Faculdade, sendo o decreto respec-
tivo publicado no Diário Oficial da União de 15 de julho 
de 1970 (Vd. Volume III, do processo).

Estando, assim, a Faculdade de Ciências Econômicas, 
Administrativas e Contábeis de Belo Horizonte com a 
sua situação perfeitamente legalizada, passaremos a 
examinar os vários aspectos do processo de reconheci-
mento, na forma requerida pela Fundação Universidade 
Minas Gerais.

1 – Verificação prévia:

Pela Portaria número 33, de 23 de abril de 1971, houve 
por bem o Diretor do Departamento de Assuntos Uni-
versitários designar os Profs. Isaías Martins Faria, da 
Faculdade de Administração e Finanças da Universidade 
do Estado da Guanabara; Antônio Henriques Pimenta da 
Faculdade de Economia e Finanças do Rio de Janeiro; e 
o Inspetor de Ensino Camilo Soares Figueiredo Junior, 
para constituírem a Comissão Verificadora das Condições 
da Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas
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e Contábeis de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, 
para efeito de reconhecimento.

Em data de 8 de maio de 1971, a Comissão apresentou o 
seu relatório com as seguintes conclusões:

“Tendo esta comissão examinado todos os documentos cons-
tantes do presente processo, e os trabalhos executados no 
período decorrente da autorização, entende, salvo melhor 
juízo dos senhores membros do Egrégio Conselho Federal 
de Educação que a Faculdade de Ciências Econômicas, Ad-
ministrativas e Contábeis de Belo Horizonte, mantida pela 
Fundação Universidade de Minas Gerais reúne condições 
exigidas para o reconhecimento do Curso de Administração 
de Empresas que vem mantendo, e aproveita a oportunida-
de, data vênia, para apresentar congratulações à direção 
da Faculdade pela maneira como apresentou o processo 
e a colaboração prestada e que facilitou sobremaneira o 
desenvolvimento dos trabalhos da comissão”.

Baseados nas informações contidas no Relatório e na 
documentação constante do Processo, passaremos a 
examinar os seus aspectos essências, a saber:

Entidade mantenedora – A Faculdade é mantida pela 
Fundação Universidade Minas Gerais, instituída por 
escritura lavrada às fls. 46-v e 84-v, do livro 564 – E do 
Cartório do 2 Ofício de Notas de Belo Horizonte.

A Fundação sediada em Belo Horizonte, tem os seus Es-
tatutos aprovados pelo Decreto Estadual número 10.664, 
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de 1º de setembro de 1967, publicados no Minas Gerais, 
órgão oficial do Estado.

A finalidade da Fundação consiste em criar, manter e 
instalar uma Universidade, integrada por Institutos 
Centrais de Pesquisas e Ensinos e por Faculdades (Art. 
2º dos Estatutos).

Na hipótese de extinguir-se a Fundação, ficará o seu 
patrimônio incorporado ao patrimônio do Estado de 
Minas Gerais (Art. 7º).

As contas da Fundação serão prestadas anualmente, 
ao Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais e ao 
Ministério Público (Art. 11º).

A Presidência e o Conselho Curador são os órgãos da 
Administração Superior da Fundação. O mandato do 
Presidente e os mandatos dos Conselheiros são exercidos 
a título gratuito (Art.22º). Capacidade financeira – A 
Fundação é financeiramente capaz conforme demons-
tra a documentação constante no processo, que será 
analisada a seguir:

a) Os bens patrimoniais foram avaliados em abril de 1970, 
apresentando o valor total de Cr$ 251.094,40 sendo:

Sede da Reitoria..............................................Cr$ 14.581,00

Escola de Engenharia.....................................Cr$ 197.013,40

Faculdade de Ciências Econômicas...............Cr$ 59.500,00

b) o balanço geral realizado em 31-12-1970, está assim 
discriminado:
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A T I V O 

D I S P O N Í V E L

Caixa.......................................................................... 3.666,74 

Bancos Diversos.....................................................51.508,06

..................................................................................55.174,80 

IMOBILIZADO

Bens Móveis........................................................138.756,60 

Benfeitorias............................................................57.465,54

.................................................................................196.222,14

R E A L I Z Á V E L 

Devedores Diversos.....................................................90,00 

Eletrobrás...................................................................559,39 

Ações Telefônicas...................................................4.800,00

................................................................................ 5.449,39

P E N D E N TE

INPS – Cont. ...............................................................373,80 

Déficit ......................................................................15.317,70 

Imposto Sindical..............................................................0,20

....................................................................................15.691,70

..............................................................272.538,03

PASSIVO

INEXIGÍVEL

Fundo Patrimonial............................................. 243.180,08
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E X I G Í V E L

Obrigações a Pagar................................................18.000,00 

Fornecedores..............................................................105,95 

Credores Diversos...................................................5.908,44

Imposto de Renda Fonte...............................................139,51 

INPS – Contribuição............................................... 3.566.05

.................................................................................27.719,95 

P E N D E N T E

Contas a classificar..................................................1.638,00

..............................................................272.538,03

c) A situação financeira da Fundação, se não chega a 
ser excelente, é, pelo menos, bastante equilibrada, por-
quanto, ao ser procedida a verificação, possuía disponi-
bilidades financeiras por depósitos bancários e dinheiro 
em espécie no valor de Cr$ 51.508,06.

d) A situação econômica está representada por uma re-
ceita de Cr$ 838.834,89 para uma despesa efetiva de Cr$ 
822.862,41 representado um superávit de Cr$ 15.972, 48.

e) No que concerne, particularmente à Faculdade de Ciên-
cias Econômicas, Administrativas e Contábeis, o balanço 
realizado em 31 de dezembro de 1970 (31-12-1970) apresen-
tava um saldo de exercício na importância de Cr$ 17.538, 55.

Prédio e instalações – A Faculdade de Ciências Econô-
micas, Administrativas e Contábeis de Belo Horizonte
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está instalada no prédio nº 317, da Praça da Liberdade, 
cidade de Belo Horizonte, mediante contrato de locação 
por prazo indeterminado. Trata-se de um edifício de 
dois pavimentos, de boa apresentação e em bom estado 
de conservação, com salas para a diretoria, secretaria, 
biblioteca, professores, gabinetes de estudo e centro de 
pesquisas, bem como sete salas de aula com a capaci-
dade seguinte:

Sala nº 1 .................................................. 35 alunos

Sala nº 2 .................................................. 37 alunos

Sala nº 3 .................................................. 32 alunos

Sala nº 5 ...................................................79 alunos

Sala nº 6 .................................................. 67 alunos

Sala nº 7 .................................................. 50 alunos

Sala nº 8 ...................................................45 alunos

Total........................................................345 alunos

A Faculdade está funcionando somente com o Curso de 
Administração de Empresas, cuja matrícula total é o 
seguinte:

a) Turno da manhã: quatro (4) turmas com .... 168 alunos

b) Turno da noite: sete (7) turmas com.......... 258 alunos

A Comissão Verificadora, de cujo relatório extraímos 
os dados acima reproduzidos, informa que as salas são 
bem ventiladas, com iluminação suficiente e “capacidade 
compatível com o número de vagas solicitadas”. Informa
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ainda a Comissão, que “as instalações sanitárias (para 
os homens e mulheres) são suficientes e atendem as exi-
gências regulamentares” (Relatório, págs. 4/5).

Administração da Faculdade – A administração da Facul-
dade é exercida por um diretor e um vice-diretor, coadju-
vados por um secretário, um contador, uma bibliotecária 
formada em Biblioteconomia, cinco auxiliares de secreta-
ria, duas auxiliares de biblioteca, um contínuo e um zelador.

Está, assim, bem servida de pessoal de direção e de exe-
cução das tarefas administrativas, daí ter resultado a 
excelente impressão que vem causando, inclusive, aos 
membros da Comissão Verificadora, que atestaram de 
maneira elogiosa, a organização e o funcionamento nor-
mal da Faculdade.

Limite de matrículas – O limite de matrículas para a 1º. 
Série do curso de Administração de Empresas é de 160 
alunos (Art. 104 do Regimento).

Regimento – O Regimento apresentado pela Faculdade 
está devidamente adaptado à legislação da Reforma 
Universitária e às normas especiais deste Conselho.

CORPO DOCENTE

O corpo docente da Faculdade é constituído de profes-
sores já aprovados por este Conselho e por outros cuja 
documentação se acha anexada ao processo, para efeito 
de exame e julgamento, como se verá a seguir:
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Francisco Teixeira Dias Filho – Professor de Matemática I.

Títulos: Engenheiro Civil pela Escola de Engenharia da 
UFMG, com diploma registrado. Aprovado pelo Par.393/
70-CFE, para a mesma disciplina. Outros títulos.

Juntou a documentação exigida pela Portaria n. 78/68, 
deste Conselho, inclusive atestado de residência em Belo 
Horizonte e demonstração de compatibilidade de horário. 
Pode ser aceito. 

Marcelo Parizzi – Professor de Teoria Econômica e Econo-
mia Brasileira e bacharel em Economia pela FACE/UFMG.

Títulos: Bacharel em Economia FACE/UFMG. Aprovado pelo 
Par.393/70-CFE., para a mesma disciplina. Outros títulos.

Juntou a documentação de praxe, inclusive atestado 
de residência em Belo Horizonte e compatibilidade de 
horário. Pode ser aceito.

Ildeu Pires Chaves – Professor de Contabilidade Geral.

Títulos: Bacharel em Ciências Contábeis pela FACE/
UFMG. Bacharel em Administração de Empresas pela 
mesma Faculdade. Aprovado pelo Par.531/68-CFE. Para 
a mesma disciplina. Juntou a documentação de praxe, 
inclusive atestados de residência e de compatibilidade 
de horário. Pode ser aceito.

João Milton Henrique – Professor de Direito Comercial.

Títulos: Bacharel em Direito pela Faculdade de Direi-
to da UFMG. Aprovado pelo Par. 531/68-CFE para a
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mesma disciplina. Igual o digitado para os primeiros. 
Pode ser aceito.

Felipe Gabrich – Professor de Administração da Pro-
dução.

Títulos: Engenheiro Civil pela Escola de Engenharia da 
UFMG. Aprovado pelo Par.531/68-CFE. Para a mesma dis-
ciplina. Igual o digitado para os primeiros. Pode ser aceito. 

Petrônio Felicíssimo Machado – Professor de Sociologia 
e Psicologia (Aplicada à Administração).

Títulos: Bacharel em Sociologia e Política FACE/UFMG. 
Bacharel em Administração Pública pela mesma Facul-
dade. Aprovado pelo Par.393/70-CFE. Para a mesma 
disciplina. Igual o digitado para os primeiros. Pode 
ser aceito.

Luiz Carlos de Portilho – Professor de Direito Tributário, 
Finanças Públicas e Legislação Tributária.

Títulos: Bacharel em Direito pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil. Aprovado pelo Par. 
531/68-CFE. Para a mesma disciplina. Igual o digitado 
para os primeiros. Pode ser aceito.

Jouve Camisassa – Professor de Política e Planejamento 
Empresarial.

Títulos: Engenheiro Civil pela Escola de Engenharia da 
UFMG. Aprovado pelo Par.531/68CFE. Para a mesma dis-
ciplina. Igual o digitado para os primeiros. Pode ser aceito.
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Carlos Afonso do Rego – Professor de Matemática Fi-
nanceira.

Diploma de Licenciado em Matemática Pela UFMG. Cer-
tificado expedido pelo Departamento do Ensino Médio 
e Superior da Secretaria de Educação de Minas Gerais, 
por haver lecionado Matemática no Curso para Pro-
fessores do Ensino Médio, realizado em Belo Horizonte 
em 1970. Professor das disciplinas de Fundamentos de 
Matemática Elementar, Cálculo Numérico e Prática de 
Ensino de Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras, da Fundação Universitária Oeste de Mi-
nas. Chefe do Departamento de Matemática do Colégio 
Universitário da UFMG, durante o ano de 1970. Diretor 
de Ensino do Colégio Universitário da UFMG, no ano de 
1970. Juntou a documentação de praxe, inclusive atesta-
dos de residência em Belo Horizonte e de compatibilidade 
de horário. Pode ser aceito.

Marcílio Vieira Cunha – Professor de Geografia Eco-
nômica.

Títulos: Bacharel em Ciências Econômicas, FACE/
UFMG. Professor de Matemática no curso pré-vestibular 
da FACE/UFMG. Professor do Centro de Estudos Médios 
da UNA. Professor de Teoria Econômica da Faculda-
de de Administração de Empresas do Distrito Federal. 
Membro do Conselho de Administração da Sociedade de 
Abastecimento de Brasília (SAB), em 1967. Trabalhos Téc-
nicos: Planejamento e Execução do Cadastro Industrial
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do Distrito Federal. Assessor Econômico da APE-Minei-
ra. Juntou a documentação de praxe, inclusive atestados 
de residência em Belo Horizonte e de compatibilidade de 
horário. Pode ser aceito.

José Oswaldo de Oliveira Leite – Professor de Institui-
ções de Direito Público e Privado.

Títulos: Bacharel em Direito pela UFMG. Professor de 
Direito Civil da Faculdade de Direito da Universidade 
Católica de Minas Gerais. Professor de Direito Civil da 
Faculdade de Direito do Oeste de Minas. Membro do Tri-
bunal de Ética da OAB, seção de Minas Gerais. Consultor 
jurídico do CREA da 4 Região. Advogado militante na 
Comarca de Belo Horizonte e outras. Igual ao digitado 
para os primeiros. Pode ser aceito.

Bráulio Soares de Matos – Professor de Introdução à 
Administração.

Títulos: Diploma de Bacharel em Administração de 
Empresas e em Ciências Contábeis pela FACE/UFMG. 
Participou do Seminário sobre problemas de Desenvolvi-
mento Econômico na Universidade de Harvard, em 1964. 
Curso de Didática promovido pela Reitoria da UFMG, 
1966. Curso sobre Métodos Quantitativos aplicado ao 
Mercado de Capitais, promovido pela FACE/UFMG. Pro-
fessor (Auxiliar de Ensino) da disciplina de Introdução 
à Administração da FACE/UFMG e da Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade de Itaúna. Igual 
ao digitado para os primeiros. Pode ser aceito.
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Altivo Márcio Ribeiro – Professor de Organização e 
Métodos.

Títulos: Bacharel em Administração e Ciências Contábeis 
pela FACE/UFMG. Professor de Economia e Legislação 
Farmacêutica da Escola Federal de Farmácia Bioquími-
ca de Ouro Preto. Professor da Cadeira Experimental de 
Pesquisa Operacional da FACE/UFMG, em 1967. Igual 
ao digitado para os primeiros. Pode ser aceito.

Raymundo Nonato de Castro – Professor de Economia 
de Empresa, é o Coordenador de Estudo de Problemas 
Brasileiros.

Títulos: Bacharel em Ciências Econômicas pela FACE/
UFMG.

Secretário de Estado para Assuntos de Planejamento 
e Coordenação Econômica de Minas Gerais, em 1970. 
Secretário de Estado da Administração de Minas Ge-
rais, em 1970. Secretário de Estado da Administração de 
Minas Gerais, 1966 e 1967. Diretor Geral do Escritório 
Técnico de Racionalização Administrativa (ETRA), de 
1968 a 1971. Vice-Presidente e Membro do Conselho de 
Curadores da Fundação João Pinheiro. Igual ao digitado 
para os primeiros. Pode ser aceito.

Ulisses Martins Marques – Professor de Contabilidade 
Comercial e Industrial.

Títulos: Diploma de Bacharel em Ciências Contábeis pela 
FACE/UFMG. Professor Concursado de Contabilidade
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Geral do Instituto Municipal de Administração e Ciên-
cias Contábeis. Professor da disciplina de Contabilidade 
Geral da Faculdade Municipal de Ciências Econômicas 
de Belo Horizonte, tendo sido aprovado pelo CEE em 
seu Parecer n 195/70. Diretor do Tesouro do Estado, em 
1970. Contador Geral do Estado de Minas Gerais, em 
1970. Professor de Contabilidade na Escola de Comér-
cio Brasileira de 1962 a 1968. Igual ao digitado para os 
primeiros. Pode ser aceito. 

Fernando Pinheiro Barros – Professor de Estatística I.

Títulos: Diploma de Bacharel em Ciência Econômicas 
pela FACE/UFMG. Técnico em Contabilidade pelo IMA-
CO. Professor de Estatística e Contabilidade Geral e 
Comercial do Colégio Humberto Rosas. Economista e 
Contador da Empresa Magnoférrea Mineração. Econo-
mista e Contador da Mineração Lagoa Seca Ltda. Igual 
ao digitado para os primeiros. Títulos insuficientes para 
a disciplina.

Manoel Raymundo de Matos – Professor de Estatística II.

Títulos: Diploma de Bacharel em Ciências Econômicas 
pela FACE/UFMG, devidamente registrado. Curso de 
Mestrado em Economia Regional pelo Centro de De-
senvolvimento e Planejamento Regional – (CEDEPLAR) 
da FACE/UFMG. Economista do Banco de Desenvol-
vimento de Minas Gerais, exercendo a atividades no 
Departamento de Estudos de Planejamento, Divisão de 
Desenvolvimento Regional. Professor de Preços e Teoria
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da Produção na Faculdade de Ciências Econômicas da 
Universidade de Itaúna. Estagiário do CEDEPLAR da 
FACE/UFMG. 

Igual ao digitado para os primeiros. Pode ser aceito.

Pedro Arthur Wilke – Professor de Contabilidade de 
Custos.

Títulos: Diploma de Bacharel em Ciências Contábeis e 
Administração de Empresas pela FACE/UFMG, devida-
mente registrado. Diploma de Técnico em Contabilidade 
pelo IMACO/BH. Chefe do Setor de Custos Industriais 
de Estabelecimento Gráficos Santa Maria S/A. Em 1959. 
Assistente Financeiro da Empresa Klabin Irmãos & Cia 
(Setor Santa Luzia), tendo sob sua supervisão as ativi-
dades de Contabilidade Financeira, Contabilidade de 
Custos, Tesouraria, Crédito e Cobrança e Orçamento 
Econômico-Financeiro. Gerente Geral da Empresa Kla-
bin Irmãos & Cia (Setor Santa Luzia). Igual ao digitado 
para os primeiros. Pode ser aceito.

Antônio Sidney Siqueira Gomes – Professor de Adminis-
tração de Material.

Títulos: Bacharel em Administração Pública e Sociolo-
gia e Política pela FACE/UFMG, devidamente registra-
do. Diploma de Conclusão do Curso de Auditoria para 
Empresas patrocinado pela FIEMG/MG. Certificado do 
Curso de Didática promovido pela UFMG. Certificado de 
participação no Seminário de Alta Administração pro-
movido pela FIEMG, CENPI E PONTO IV. Coordenador
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do Curso de Chefia patrocinado pela Reitoria da UFMG 
e FACE/UFMG. Professor de Administração de Material, 
Administração Pública III, Planejamento e Administra-
ção Pública da FACE/UFMG. Publicou trabalho sobre 
Política de Pessoal em Bancos de Desenvolvimento no 
I Congresso Brasileiro de Bancos de Desenvolvimento. 
Igual ao digitado para os primeiros. Pode ser aceito.

Robson de Figueiredo – Professor de Administração de 
Pessoal. 

Títulos: Diploma de Bacharel em Administração Pública 
e Sociologia e Política pela FACE/UFMG. Participou do 
Curso de Administração de Pessoal na Universidade do 
Texas. Certificado de participação de aulas de Relações 
Humanas na atividade bancária e comercial, com apro-
veitamento, ministrado pelo Instituto Superior de Ciên-
cias Contábeis e Econômicas. Chefe do Departamento de 
Relações Industriais da Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira 
(Usina de Sabará). Igual ao digitado para os primeiros. 
Pode ser aceito.

Graco Machado Maciel – Professor de Métodos Quan-
titativos.

Títulos: Bacharel em Administração de Empresas pela 
FACE/UFMG. Engenheiro Militar de Comunicações pela 
Academia Militar de Agulhas Negras. Pós-graduado 
em Engenharia Militar pelo Army Extension Courses, 
United Army Signal Center and School. Professor nas 
Cadeiras de Administração da Produção I (1970), Política 
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Empresarial (1970), Pesquisa de Mercado (1970) e 
Mercadologia (1970), para o curso de Administração 
de Empresas da FACE/UFMG. Diretor de Marketing, 
Pesquisa de Mercado e Administrador Geral de Seattle 
Projetos Ltda. Igual ao digitado para os primeiros. Pode 
ser aceito.

José Carlos Vasconcelos Terenzi – Professor de Finanças 
das Empresas. Administração Financeira e Orçamento. 

Títulos: Diploma de Bacharel em Ciências Contábeis 
e Administração de Empresas pela FACE/UFMG, de-
vidamente registrado. Assessor junto à Assessoria 
Econômico-Financeira e Administrativa do Gabinete 
da Secretária de Estado da Fazenda de Minas Gerais, 
em 1971. Professor das Cadeiras de Economia Política e 
Organização e Técnica Comercial no Curso Técnico do 
Colégio Arquidiocesano, em 1963 e 1964. Assistente da 
Diretoria da Sociedade Mineira de Engenharia Ltda., 
atuação nas áreas administrativa e financeira. Igual ao 
digitado para os primeiros. Pode ser aceito.

Ísis de Almeida – Professor de Direito do Trabalho.

Títulos: Diploma de Bacharel em Direito pela UFMG, 
devidamente registrado. Bacharel em Ciências e Letras 
pelo Colégio Pedro II. Diploma de Estudos Superiores de 
Doutorado, da Faculdade de Direito da UFMG. Juiz do 
Trabalho. Ministrou Curso de Legislação Trabalhista sob 
os auspícios do Instituto de Organização Racional do 
Trabalho (Seção Minas Gerais) para a Petrobrás-Regap. 
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Ministrou cursos de Rotinas Trabalhistas realizados pela 
FIEMG em convênio com a UTRAMIG. Ministrou curso 
sobre Fundo de Garantia do Tempo de Serviço para o 
Instituto de Direito do Trabalho e da Previdência Social. 
Estágio na Alemanha, para observar as condições de 
trabalho dos operários alemães. Igual ao digitado para 
os primeiros. Pode ser aceito.

Arthur Flávio Câmara Viana – Professor de Análise de 
Balanço.

Títulos: Bacharel em Ciências Econômicas pela FACE/
UFMG. Pós-graduado em Economia no Instituto Brasi-
leiro de Economia da FGV. Participou do Curso de Mate-
mática Aplicada na Faculdade de Ciências da Universi-
dade de Paris. Estagiou no Bureau Pesquisa Operacional 
da Faculdade de Ciências da Universidade de Paris e na 
Electricité da França. Frequentou em regime de tempo 
integral do Curso de Aperfeiçoamento de Economistas da 
FGV. Economista do Banco de Investimentos Comércio 
e Indústria de Minas Gerais S/A. Igual ao digitado para 
os primeiros. Pode ser aceito.

Olegário Rodrigues Primo – Professor de Pesquisa de 
Mercado e Estratégia Mercadológica.

Títulos: Diploma Bacharel em Administração Pública 
e Sociologia e Política pela FACE/UFMG. Curso de Pós-
-Graduação em Economia Rural pela UFV. Doutorado 
em Economia pela Universidade do Estado de Michigan 
(Michigan State University). Professor da Cadeira de
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Mercadologia para o Curso de Pós-Graduação em En-
genharia Econômica do IPUC/MG. Representante da 
Secretaria de Estado da Agricultura de Minas Gerais no 
Congresso de Produção Animal em Lima, Peru. Igual ao 
digitado para os primeiros. Pode ser aceito.

Raul Otávio Amaral do Valle – Professor de Teoria do 
Comportamento Organizacional.

Títulos: Bacharel em Sociologia e Política e Ciências 
Econômicas pela FACE/UFMG. Participou do Curso In-
tensivo de Problemas e Metodologia e Teoria Sociológica 
ministrado pelo Diretor do Peace Research Institute, de 
Oslo. Professor da Cadeira de Sociologia na Escola de 
Serviço Social da UCMG. Professor da Cadeira de Socio-
logia da Faculdade Municipal de Ciências Econômicas 
de Belo Horizonte. Técnico de Crédito Rural do Conselho 
Estadual Desenvolvimento/MG. Igual ao digitado para 
os primeiros. Pode ser aceito. 

Clégis Dolabela Romeiro – Professor de Processamento 
de Dados.

Títulos: Bacharel em Administração Pública pela FACE/
UFMG. Curso de Administração Hospitalar, pela Escola 
de Saúde Pública da Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais. Mestrado em Administração pela FGV. 
Curso de Processamento de Dados ministrado pela IBM 
do Brasil. Curso de Didática ministrado pelo Instituto 
de Administração Pública (INAP). Professor de Racio-
nalização do Trabalho e Administração Geral do INAP
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em 1967. Lecionou as Cadeiras de Fundamentos de Ad-
ministração Pública e Administração no Curso de Ad-
ministração Hospitalar na Escola de Saúde Pública da 
Secretária de Saúde. Técnico do Escritório Técnico de 
Racionalização Administrativa (ETRA). Igual ao digi-
tado para os primeiros. Pode ser aceito.

Olavo Leal Arnault Junior – Professor de Educação Física.

Títulos: Curso Superior de Educação Física pela Esco-
la de Educação Física do Exército. Curso de Formação 
de Oficiais da Polícia Militar de MG. Curso de Especia-
lização em Polícia Militar pela “Usarcarib School” do 
Panamá. Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais da Po-
lícia Militar de Minas Gerais. Instrutor de Volibol para 
o Curso de Monitores de Educação Física da PMMG. 
Instrutor de Educação Física para o Curso de Formação 
de Oficiais e Formação de Sargentos da PMMG e 1957 
a 1966. Professor de Educação Física dos Colégios Dom 
Silvério e Estadual de Minas Gerais. Igual ao digitado 
para os primeiros. Pode ser aceito.

Maria Esther Ottoni Leite – Professora de Educação 
Física.

Títulos: Curso Superior Educação Física/UFMG. Curso 
Internacional de Atualização de Aperfeiçoamento de 
Professores em Educação Física do Ministério de Edu-
cación y Justicia da Republica Argentina. Curso Inter-
nacional de Educação Física da Secretaria de Educação e 
Cultura do Paraná em Convênio com o Serviço Educativo
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Argentino e MEC. Professora de Educação Física do 
Colégio Estadual Central e do Instituto Municipal de 
Administração e Ciências Contábeis da prefeitura de 
BH. Igual ao digitado para os primeiros. Pode ser 
aceita.

Condições do Meio e Necessidade do Curso – Sendo uma 
das mais novas capitais de Estado do Brasil, Belo Ho-
rizonte é atualmente a terceira cidade brasileira, em 
contingente populacional, contando com 1.255.415 ha-
bitantes.

A cidade, que é situada em plena zona metalúrgica de 
Minas Gerais, possui reservas minerais, estando em 
exploração vários depósitos de minério de ferro.

Presentemente o Parque Industrial belo-horizontino 
abrange mais de 4.500 empresas, sendo grande núme-
ro localizado na Cidade Industrial, em Contagem, que 
é como parte integrante da Capital. Entre as grandes 
indústrias podemos citar as do grupo Minasfer-Pains, 
bem como a Usiminas, a Companhia Siderúrgica Vale 
do Rio Doce, Mannesmann e Belgo Mineira, além de 
muitas outras.

Em 1967 havia cerca de 150 estabelecimentos de Crédito. 
Dispõe o Município de duas Universidades reconhecidas: 
Federal de Minas Gerais (20unidades) e Universidade 
Católica, (6 unidades). Conta ainda com cerca de 12 es-
tabelecimentos isolados, dos quais alguns agregados à 
Universidade Católica.
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Apesar de existir em Belo Horizonte mais duas outras 
Escolas de Administração a saber: UNA e a FAMCE (esta 
última integrando a Universidade Católica), é digno de 
nota o fato de, no último vestibular promovido pela 
Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e 
Contábeis, haver 499 candidatos para as 160 vagas no 
curso de Administração de Empresas.

Em vista do exposto, levando-se em conta sobretudo o 
amplo mercado de trabalho para o Administrador de 
Empresa, não pode haver dúvidas quanto à real neces-
sidade de um curso da natureza do que constitui objeto 
do presente processo.

CONCLUSÕES DO RELATOR 

Através da análise que acaba de ser feita e considerados 
os demais elementos informativos anexados ao proces-
so, é o relator de opinião que a Faculdade de Ciências 
Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Hori-
zonte e o Curso de Administração de Empresas por ela 
ministrado vêm funcionando em condições satisfatórias 
de conformidade com a legislação em vigor e normas 
especiais baixadas por este Conselho.

Não obstante deve o processo baixar em diligência, para que 
a entidade mantenedora – Fundação Universidade Minas 
Gerais – substitua os professores indicados para Estatís-
tica, ou, em relação os mesmos apresentem novos títulos 
que possam atender às exigências n 78/68 deste Conselho.
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É o parecer.

Parecer da Câmara: A Câmara de Ensino Superior, 1º 
grupo, acolhe o voto do relator.

S.S, em 4-outubro-1971. (aa) Newton Sucupira, Presi-
dente; Antônio Martins Filho, Relator.

Vale aqui registrar que o parecer da Câmara de Ensino 
Superior foi de 4 de outubro de 1971 e que a votação em plenária 
do Conselho foi em 7 de outubro de 1971.

Para finalizar, transcrevemos o ato de reconhecimento da 
Faculdade, publicado no Diário Oficial em 2/12/1971, pág. 9.838.

Nº 1.703/71 – Nos termos e para os efeitos do art. 14 do 
Decreto-Lei número 464, 11 de fevereiro de 1969, homo-
logo o Parecer número 737-71 do Conselho Federal de 
Educação, favorável ao pedido de reconhecimento da 
Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e 
Contábeis de Belo Horizonte, com o Curso de Adminis-
tração de Empresas, mantida pela Fundação Universi-
dade Minas Gerais- FUMG, sediada em Belo Horizonte, 
Estado de Minas Gerais.

(D.O., 2-12-1971, pág. 9.838.) 
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EPÍLOGO

Acreditamos que, com a publicação nº 1.703/71, nos ter-
mos e para efeitos do Art. 14 do Decreto-Lei nº 464, de 11 de 
fevereiro de 1969, e a homologação do parecer nº 737/71, do 
Conselho Federal de Educação, favorável ao pedido de Reconhe-
cimento da Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas 
e Contáveis de Belo Horizonte, cumpriu-se o objetivo destas 
narrativas, compreendidas entre os anos de 1965 e 1971. 

Começando em 1965, a narrativa descreve a ideia de uma 
ala de 60 professores da Universidade Federal de Minas Gerais/
UFMG, sob a coordenação do professor Yvon Leite de Magalhães 
Pinto, de instituir uma nova universidade, das dificuldades 
da sua viabilização e principalmente do início da Faculdade 
de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo 
Horizonte e da FUMEC. 

Falamos do primeiro vestibular, em agosto de 1966, e dos 
respectivos pareceres de oficialização da Faculdade. 

A publicação de todos os pareceres, dos nomes dos dire-
tores, dos professores, dos secretários, dos funcionários, dos 
presidentes de diretório acadêmico e dos formandos de 1970, 
1971 e 1972 é uma forma de homenagear a todos que partici-
param dessa grande iniciativa. É também uma maneira de se 
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evitar que tais acontecimentos, depois de todos esses anos, 
caiam no esquecimento. 

Vale registrar que hoje o trabalho continua, e a FUMEC 
é, sem dúvida, um marco na área de Administração, não apenas 
em Minas. Uma Faculdade de verdade, conhecida e reconhecida 
por todos pelo seu sucesso – não só dela, aliás, mas também de 
seus formandos, desde a primeira turma. Muitos deles se des-
tacaram no mundo empresarial de Belo Horizonte e do Brasil. 

Esperamos que este livro possa servir de inspiração a 
outros amigos e escritores que, tendo também algo a contar 
sobre a história da FUMEC, queiram colocar no papel as suas 
memórias. E ainda há muitos fatos a serem narrados, a partir 
de 1972 até 2021, tais como a volta do nome de FUMG para FU-
MEC, a construção da sede, a implementação de outros cursos, 
desaguando na transformação dessa muito querida instituição 
em Universidade FUMEC.
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CURRÍCULOS

Moacir José Moreno Lopes

1. Dados Pessoais

Nome: Moacir José Moreno Lopes

Naturalidade: Ponte Nova, MG

Estado Civil: Casado

Cônjuge: Maria Alice Ferreira Lopes

Filhos: Paulo Henrique Ferreira Lopes

Luís Fernando Ferreira Lopes

Data de Nascimento: 30/6/1942

Profissão: Administrador

Registro Profissional: C.R.A. nº 728

2. Formação Profissional

2.1.	 Formação Superior em Administração de Empresas. Con-
cluído em 1971. Faculdade de Ciências Econômicas, Ad-
ministrativas e Contábeis de Belo Horizonte – FUMG. 
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2.2.	 Curso de Elaboração de Projetos, promovido pelo Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais e pela FUMG. Período: 
de abril a setembro de 1970.

2.3.	 Curso de Análise Financeira e Controle Administrativo – 
Fundação João Pinheiro / Columbia University. Período: 
de 18 de setembro a 13 de outubro de 1972.

2.4.	 Curso de Análise Financeira – Universidade Católica de 
Minas Gerais, ministrado pelo professor Michel Fleuriet, 
do Centre D’Enseignement Superieur des Affairs de Paris, 
França. Período: de 8 a 12 de setembro de 1975.

2.5.	 Curso de Liderança de Reuniões Feed-Back – Divisão de 
Treinamento Administrativo da CEMIG. Período: de 25 
a 29 outubro de 1976. 

2.6.	 Curso Especial de Gerência de Custos e Classificação Con-
tábil, programa do acordo entre CEMIG e SENAI. Período: 
de 3 a 6 de novembro de 1980.

2.7.	 Curso Gerência do Tempo, programa de desenvolvimento 
de pessoal da CEMIG, do acordo entre CEMIG e SENAI. 
Período: de 2 a 4 de junho de 1982.

2.8.	 Curso de Introdução à Análise de Balanço: Interpretação 
Demonstrações Financeiras – realizado pelo INDI. Ins-
trutor: Ricardo A. Moreira Rennó. Período: de 5 a 9 agosto 
de 1985.

2.9.	 Curso de Técnicas Eficazes de Apresentação – realizado 
pela FGV-Rio de Janeiro para os diretores e superinten-
dentes do INDI. Período: 24 e 25 de janeiro de 1987.
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3. Participação em Congressos, Seminários etc.

3.1.	 Seminário de Desenvolvimento Brasileiro, realizado pelo 
Centro de Desenvolvimento da FACE/UFMG.

3.2.	 Seminário de Problemas Brasileiros, promovido pela Esso 
Brasileira.

3.3.	 Encontro de Reitores e Diretores de Escola de Nível Su-
perior/UFMG. Representante da Faculdade de Ciências 
Econômicas Administrativas e Contábeis de Belo Hori-
zonte. Período: 19 e 20 de fevereiro de 1973.

3.4.	 Congresso Nacional de Comunicação e Informação, de 8 
a 11 de outubro de 1984, realizado no Palácio das Conven-
ções, Parque Anhembi, São Paulo. Participou a convite da 
Presidência da Comissão de Comunicação da Câmara dos 
Deputados (Presidente: deputado federal Aníbal Teixeira). 
Período: de 8 a 11 de outubro de 1984.

3.5.	 Seminário Intermunicipal de Vigilância Epidemiológica e Am-
biental, realizado em Aimorés e patrocinado pelo Consórcio 
da Hidrelétrica de Aimorés, formado pela CEMIG e Vale do 
Rio do Doce. Período: de dias 11 e 12 de setembro de 2003.

4. Atividade Atual

4.1.	 Consultor de empresa. 

5. Atividades Exercidas

5.1. Consultor e membro da equipe do Projeto da Construção da 
Usina Hidrelétrica de Aimorés, trabalho em equipe para o 
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Consórcio Construtor CEMIG/Vale. Período: de dezembro 
de 1997 a dezembro de 2006.

5.2.	 Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG. Perí-
odo: de junho de 1974 a novembro de 1997. 

•	 Assistente da Presidência (8 anos)

•	 Assistente da Diretoria de Gestão Empresarial (11 meses)

•	 Assessor da Diretoria de Finanças e Matérias (10 anos)

5.3.	 Chefe de Gabinete da Secretaria de Estado de Ciência e 
Tecnologia e Meio Ambiente. Período: de junho de 1987 
a dezembro de 1988. Atividades desenvolvidas além da 
função do Cargo de Chefe de Gabinete, por determinação 
do secretário:

•	 Planejamento, coordenação e implantação da Fundação 
Estadual do Meio Ambiente – FEAM.

•	 Ordenação de despesas. 

•	 Representação da Secretaria em diversos órgãos do 
Estado de Minas Gerais.

5.4.	 Diretor do Instituto de Desenvolvimento Industrial de 
Minas Gerais – INDI, mantido pela CEMIG/BDMG, órgão 
responsável pela promoção e execução de estudos, planos 
e ações com vistas ao desenvolvimento industrial e agroin-
dustrial do Estado, respondendo pelas áreas: econômica, 
pequena e média empresas, desenvolvimento organizacio-
nal, informações, escritórios de representação, administra-
ção e finanças. Período: de maio de 1983 a março de 1987.

5.5.	 Administrador da Companhia Enérgica de Minas Gerais 
– CEMIG, como assessor da Diretoria de Finanças e Ma-
teriais. Período: de junho de 1974 a maio 1983.
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5.6.	 Técnico do Centro de Desenvolvimento em Administração 
– CDA e da Assessoria de Planejamento e Controle – APC, 
da Fundação João Pinheiro. Período: de maio de 1973 a 
abril de 1974.

5.7.	 Faculdade de Ciências Econômicas Administrativas e Con-
tábeis de Belo Horizonte – FUMG. Período: de agosto de 
1971 a de abril de 1973.
•	 Coordenador administrativo do Curso Especial de Ad-

ministração de Empresas

•	 Secretário Geral

5.8.	 Técnico administrativo do Escritório Técnico de Racio-
nalização Administrativa de Minas Gerais – ETRA, atual 
PRODEMGE, órgão responsável pela reforma administra-
tiva do Estado. Gabinete do diretor geral, posteriormente 
no setor da reforma. 

6. Participação em Trabalhos  
e Projetos Desenvolvidos

6.1.	 No Instituto de Desenvolvimento Industrial de Minas 
Gerais – INDI, como diretor responsável pela área de 
Apoio e Desenvolvimento, implantou e coordenou diversos 
estudos e trabalhos, tais como: finanças, contabilidade e 
patrimônio (feito anteriormente na CEMIG), sistema de 
informações e projeto de informatização geral, programa 
de integração junto à ACESITA (originando mais de 10 
empresas) e AÇOMINAS, criação do Programa “ Novos 
Empresários”, elaboração de 32 perfis industriais, rea-
lização de mais de 90 encontros no interior do Estado, 
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acompanhamento de missões estrangeiras em visita ao 
Estado, exposição e palestras para entidades de classe, 
estudos econômicos diversos, sugestão de política indus-
trial feita com a FIEMG para o Governo do Estado, novo 
plano de cargos e salários etc.

6.2.	 Fundação João Pinheiro – trabalho de implantação da 
Secretaria do Curso de Especialização em Administra-
ção e do Centro de Desenvolvimento em Administração 
(CDA). Na Assessoria da Presidência, projeto de avaliação 
e desempenho do sistema de custo e orçamento e O. M.

6.3.	 Participante do Projeto de Modernização Administrativa 
dos Territórios Federais:

•	 Trabalho de levantamento de rotinas, principais fluxos 
das Secretarias e entrevistas junto às autoridades da 
Administração Territorial: governador, secretários, 
chefes de divisão do território de Rondônia.

•	 Trabalho realizado em equipe sobre “Projeções para 
Configuração Futura” e “Fundamentos da Organização 
Projetada para os Territórios Federais”.

•	 Projeto de Sugestões sobre Administração Financeira 
Para os Territórios Federais.

6.4.	 Serviços Prestados na Assessoria de Administração, Fi-
nanças e Materiais da CEMIG, tais como: estudos de mu-
danças organizacionais da Diretoria de Finanças e Mate-
riais, supervisão em assuntos de treinamento de pessoal 
da Diretoria, acompanhamento da execução orçamentá-
ria, programas de estágios, estudo feito sobre a origem 
da atual Diretoria de Finanças e Materiais, elaboração de 
relatórios, estudo de normas de organização
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6.5.	 Trabalhos realizados no ETRA:

•	 Reformulação do DETRAN/MG.

•	 Levantamento de dados e reformulação da Secretaria 
de Governo do Estado de Minas Gerais – Gabinete Civil 
(trabalho em equipe).

•	 Projeto de reorganização da estrutura administrativa 
do Departamento de Estradas de Rodagem de Minas 
Gerais – DER (trabalho em equipe).

6.6.	 Na secretaria da FUMG, curso de Administração, ativi-
dades exercidas, tais como: planejamento, coordenação e 
controle de todas as atividades escolares, pessoal, seleção 
de professores, secretário de reuniões da congregação 
e do Conselho Departamental, parte administrativa e 
gerenciamento do Curso Especial de Administração. 

7. Outras Informações

7.1.	 Membro do Conselho Curador da FUMPE, Sete Lagoas, MG.

7.2.	 Representante da SECTMA (Secretaria de Estado de Ciên-
cia Tecnologia e Meio Ambiente) no Conselho Deliberativo 
do CEAG.

7.3.	 Eleito, em outubro de 1962, com duração de 3 anos, conse-
lheiro do Conselho Regional de Administração 6ª Região. 

7.4.	 Membro do Conselho Fiscal do GREMIG, eleito para o 
período de 2 anos, de 1979 a 1981.

7.5.	 Diretor do Sindicato dos Administradores, eleito em 1986 
para um mandato de 3 anos e reeleito em 1989, 1992 e 
1994.
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7.6.	 Designado, pela Diretoria da CEMIG, membro do Conse-
lho Fiscal da FORLUZ, para o exercício de 1978.

7.7.	 Membro titular do Comitê do PROSAÚDE – CEMIG.

7.9.	 Presidente do Conselho Consultivo da Associação dos 
Diplomados da FACE/FUMEC.

7.10.	 Distinção ao término do curso de Administração de Em-
presas da FUMG com o “Prêmio de Dedicação e Fidelidade 
Institucional”, em agosto de 1971.

7.11.	 Homenageado pelos formandos em Administração de 
Empresas da FUMG, turma de agosto de 1972, com título 
de “Honra ao Mérito”.

7.12.	 Presidente (eleito) da Comissão de Formatura do Curso 
de Administração de Empresas da Faculdade de Ciências 
Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Hori-
zonte da FUMG, turma de agosto 1971.

7.13.	 Representante do Corpo Discente no Conselho Cultural 
da Faculdade, de outubro de 1969 a outubro de 1970.

7.14.	 Como estudante, participou de diversas diretorias do Di-
retório Acadêmico do Curso de Administração da FUMG 
(eleição direta).

7.15.	 No período de mandato como diretor do INDI, de maio 
de 1983 a março de 1987, junto com a Diretoria, recebeu 
diversas autoridades estrangeiras em visita ao Estado de 
Minas Gerais, para exposição sobre a economia do Estado, 
destacando-se os embaixadores dos Estados Unidos da 
América, França e Alemanha. 
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7.16.	 Vista técnica ao canteiro de obras da construção da AÇO-

MINAS em Ouro Branco, com a Diretoria do INDI, sendo 

recebidos por sua Diretoria, fato ocorrido em 20 de outu-

bro de 1983.

7.17.	 Como diretor de Apoio e Desenvolvimento do INDI, coor-

denou e implantou, juntamente com a Superintendência 

de Microindústrias, o “Programa de Formação de Novos 

Empresários”. Este programa visava à conscientização da 

comunidade em empreendimentos produtivos e criação de 

condições do empresário em potencial. Foram atendidos 

mais de 425 municípios do Estado. Existe um relatório na 

Biblioteca do INDI sobre todos detalhes do programa.

7.18.	 Como diretor do INDI, junto com à Superintendência de 

Microindústrias e com a participação efetiva da Acesita – 

Cia. de Ações Especiais e a Prefeitura Municipal da cidade 

de Timóteo, foi apresentado o “Programa Novos Empre-

sários”. Reunidos mais de 500 empresários e identifica-

dos 40 interesses concretos de investimentos industriais. 

Evento ocorrido em agosto de1985.

7.19.	 Este mesmo programa foi lançado, junto com as prefeitu-
ras de Ouro Branco, Congonhas e Conselheiro Lafaiete, 
e contou com o apoio da AÇOMINAS. Na ocasião foram 
reunidos 300 empresários, para os quais a Diretória da 
Açominas fez uma demonstração de diversos produtos 
que poderiam ser produzidos na região. Na ocasião foram 
atendidos, pelos técnicos do INDI, mais de 30 interesses 
em implantar indústrias na região. Evento ocorrido em 
março de 1986. 
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7.20.	 Como diretor do INDI, integrou a comitiva formada pelo 
presidente do BDMG, secretário da Fazenda de MG, acompa-
nhando a Missão da Mitsubishi a Minas Gerais nas visitas às 
industrias em Varginha (Polo, fabricante de filmes bi orien-
tados de polipropileno, embalagens destinadas às indústrias 
de cigarros, alimentícias e para exportação e CBC Indústria 
Pesada S. A., controlada pela Mitsusbishi Heavy Industries 
Ltda.); em Araxá (Arafértil e CBMM); em Iraí de Minas e 
Coromandel (Companhia de Promoção Agrícola – Campo 
que explora racionalmente o cerrado brasileiro. Este proje-
to-piloto tem o apoio financeiro do Banco Central do Brasil, 
da Agência de Cooperação Internacional do Japão-JICA e 
do BDMG). Período: em 5 e 6 de junho de 1986.

7.21.	 Placa de aço inoxidável entregue pela ACESITA pelo apoio 
e contribuição do INDI ao I Salão Nacional de Aço Inoxi-
dável, realizado em SP, em junho de 1986.

7.22.	Como diretor do INDI, integrou a comitiva formada pelo 
presidente do BDMG à visita da missão do grupo Sumi-
tomo do Japão a Minas Gerais às cidades de Uberlândia, 
para conhecimento da indústria de cigarros da Sousa 
Cruz, e Uberaba, à ABCZ e à fazenda de criação de gado 
zebu Mário Franco, em 3 e 4 de agosto de 1986.

7.23.	Convidado pela Presidência da CEMIG para as solenidades 
de inauguração da Usina Hidrelétrica de Nova Ponte, em 
16 de setembro de 1994.

7.24.	Paraninfo dos formandos do curso de Auxiliar de Enfer-
magem da Escola de Saúde de Minas Gerais – PROFAE, 
em Aimorés, em 16 de agosto de 2003.
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8. Condecorações 

8.1.	 Agradecimento público à Diretoria do INDI, feito pelo 
deputado José Maria Vaz Borges, pelo estudo e levanta-
mento das potencialidades da região de Patos de Minas e 
pela presença, no dia 26 de março de 1984, na reunião na 
cidade, junto com os órgãos de apoio ao desenvolvimento 
do Estado (BDMG, CDI e CEAG). 

8.2.	 Câmara Municipal de Belo Horizonte, votos de congratula-
ções por sua nomeação para o cargo de chefe de Gabinete 
da Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia, propostos 
pelo vereador Rogério Vidigal, em 3 de agosto de 1987.

8.3.	 Carta de testemunho da Diretoria e de 26 professores da 
Escola Estadual Machado de Assis, de Aimorés, em agrade-
cimento pelos recursos obtidos junto ao governo do Estado de 
Minas Gerais, SEE, para reformas na escola. Transcrevo parte 
do texto: “O que o Machado de Assis é hoje, é devido quase 
exclusivamente ao senhor, nosso trabalho foi consequência 
do estímulo recebido. De coração, agradecemos, e que Deus o 
proteja. Aimorés, 17 de setembro de 1987”. Esta carta foi muito 
significativa, fiz questão em descrevê-la no meu currículo. 

8.4.	 Homenageado pelo Lyons Club de Aimorés por serviços 
prestados à comunidade, em 1990.

8.5.	 Honra ao Mérito, conferido pelo Sindicato dos Adminis-
tradores de Minas Gerais em dezembro de 1993.

8.6.	 Placa de Prata da AABB – Associação Atlética Banco do 
Brasil pelo apoio ao projeto de iluminação da rua de acesso 
à sua sede, obtido junto à Regional da Cemig em Gover-
nador Valadares, MG. 29 de março de 1996. 
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8.7.	 Cidadão Honorário de Aimorés, MG. Setembro de 1996.

8.8.	 Câmara Municipal de Carangola – Homenagem Especial. 
22 de outubro de 1996.

8.9.	 Placa de Prata da AABB – Associação Atlética Banco do 
Brasil pelo apoio ao 1º Jogos da Primavera da AABB. No-
vembro de 2002. 

8.10.	Título de Honra ao Mérito concedido pela Câmara Muni-
cipal de Baixo Guandu, no Estado do Espirito Santo, em 
5 de abril de 2005, pelo apoio prestado na liberação dos 
recursos necessários às obras de reforma do Hospital Dr. 
João dos Santos Neves junto à Diretoria do Consórcio 
Construtor da CEMIG/VALE, responsável pela construção 
da Usina Hidrelétrica de Aimorés, na divisa Minas-Espíri-
to Santo, por ocasião dos serviços prestados ao consórcio.

8.11.	 Título de Associado Benemérito, outorgado pela Associa-
ção dos Amigos do Hospital Dr. João dos Santos Neves de 
Baixo Guandu, em 16 de dezembro de 2003.

8.12.	Troféu “Destaque em 2005 e 2006”, com o título Amigo 
de Aimorés, por haver sido consagrado em primeiro lugar 
na pesquisa de opinião pública realizada no município de 
Aimorés por Guara Matias Comunicações e Pesquisas, em 
dezembro de 2006. 

9- Atividades Politicas

9.1.	 Vice-presidente e presidente da Comissão de Ética do 
PMDB.
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9.2.	 Delegado regional e federal do PMDB.

9.3.	 Participou ativamente da campanha do PMDB em 1982, 
desenvolvendo trabalhos em equipe, tais como: membro 
do Movimento Popular Tancredo – MPT, fase de incor-
poração PP/PMDB. Levantamento de dados e sugestões 
para elaboração de campanha dos candidatos do PMDB ao 
Governo do Estado de Minas Gerais e ao Senado Federal. 
No planejamento e na execução do projeto Convenção do 
PMDB, realizado no Clube Ginástico. Estudo de projeções 
sobre o resultado das eleições. Como secretário das reuni-
ões do Comitê Pró Candidatura dos candidatos do PMDB 
ao Governo e Senado.

Admardo Terra Caldeira

1. Dados de Qualificação

Nome: Admardo Terra Caldeira

Data de nascimento: 10/1/1934

Local de nascimento: Simonésia, MG

Filiação: Raulino Alves Caldeira

Angelina Terra Caldeira

2. Aspecto Funcional

Profissão: Economista e Administrador

Ocupação atual: Consultor de Empresas.
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Ocupações anteriores:

2.1.	 Integrante do grupo de trabalho que realizou o levanta-
mento das relações interindustriais do Estado de Minas 
Gerais, em 1953-59.

2.2.	 Técnico em pesquisas do Instituto de Pesquisas Econô-
micas de Minas Gerais, em 1959.

2.3.	 Designado, por portaria do presidente do Conselho Na-
cional de Economia, professor de Teoria da Empresa dos 
cursos de Análise Econômica Pós-Graduação, de 1960 a 
1964.

2.4.	 Economista responsável pelo Departamento Econômico 
da Federação do Comércio do Estado de Minas Gerais, de 
1962 a 1964.

2.5.	 Assessor Econômico do secretário do Desenvolvimento 
Econômico do Estado de Minas Gerais, prof. Darcy Bes-
sone, de 1964 a 1965.

2.6.	 Membro da Comissão Permanente de Exportação de Pro-
dutos Manufaturados de Minas Gerais, biênio 1965/1966.

2.7.	 Membro do Conselho Econômico da Federação das In-
dústrias de Minas Gerais, de 1965 a 1966.

2.8.	 Assessor econômico do Departamento Estadual do Trân-
sito de Minas Gerais, de 1960 a 1966.

2.9.	 Subchefe do Departamento de Ciências Econômicas da 
FACE/UFMG, de 1962 a 1966.

2.10.	Chefe do Departamento Econômico do Sindicato dos Ban-
cos de Minas Gerais, de 1966 a 1969.
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2.11.	 Presidente da Sociedade de Economistas de Minas Gerais, 
desde sua constituição (1961) até 1965.

2.12	 Delegado do Conselho Regional de Economistas Profis-
sionais da Primeira Região, no Estado de Minas Gerais, 
em 1962.

2.13.	Presidente do Conselho Regional de Economistas Profis-
sionais da 10ª Região, biênio 1966/67. 

2.14.	Assessor econômico do Conselho de Desenvolvimento de 
Minas Gerais, em 1968/69.

2.15.	 Primeiro diretor do curso de Administração da FUMEC, 
de 1966 a 1969.

2.16.	 Diretor da Acaiaca Distribuidora de Títulos e Valores Mo-
biliários Ltda., 1969/1970.

2.17.	 Diretor da Acaiaca – Economia, Assessoria e Administra-
ção Ltda., 1968/1970.

2.18.	Diretor do Banco Nacional do Desenvolvimento Econô-
mico, de 15/1/1970 a 15/1/1974.

2.19.	 Diretor da Araxá S/A – Fertilizantes, Produtos Químicos, 
de 10/4/1971 a 2/4/1974.

2.20.	Presidente do CEBRAE – Centro Brasileiro de Assistência 
Gerencial à Pequena e Média Empresa, biênio 1972/73.

2.21.	Conselheiro do PNTE – Programa Nacional de Treina-
mento de Executivos, biênio 1973/74.

2.22.	Professor titular da Faculdade de Ciências Econômicas da 
UFMG, de 1958 a 1985.
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2.23.	Diretor-presidente do Banco do Estado de Minas Gerais 
S/A, de 1/2/1974 a 24/4/1979.

2.24	 Presidente da Financeira BEMGE – Crédito, Investimento 
e Financiamento, de 1974 a 1979.

2.25.	Presidente da Seguradora BEMGE, de 1974 a 1979.

2.26.	Diretor-superintendente da CARFEPE S/A, a partir de 
14/4/1979.

2.27.	Diretor-presidente da CARFEPE S/A, a partir de maio de 
1988.

2.28.	Conselheiro da CARFEPE S/A, de 1/5/1993 a 15/8/1995.

2.29.	Conselheiro do Banco Emblema S/A.

3. Citações meritórias

3.1.	 Primeiro colocado na FACE/UFMG, com média 8,70, re-
ferente aos 4 anos do curso.

3.2.	 Prêmio “Diretório Central dos Estudantes“ de 1958, pela 
classificação obtida na Faculdade de Ciências Econômicas 
da UFMG.

3.3.	 Professor homenageado em 1960 pelos formandos do cur-
so de Análise Econômica do ICEPS.

3.4.	 Professor homenageado em 1960, 1961, 1965 e 1966 pelos 
formandos do curso de Ciências Econômicas da FACE/
UFMG.

3.5.	 Paraninfo dos formados da Faculdade de Ciências Econô-
micas da UFMG em 1962, 1970 e 1974.
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3.6.	 Professor do Ano da Faculdade de Ciências Econômicas 
da UFMG, em 1964, em promoção do Diário de Minas e 
da Reitoria da UFMG.

3.7.	 Homenageado Especial pelos formandos de Administra-
ção de Empresas da FUMG, em 1970 e 1972, e Honra ao 
Mérito, em 1973. 

3.8.	 Paraninfo dos formados do curso de Mercado de Capitais, 
realizado em Belo Horizonte, em 1969/1970, pela Funda-
ção Getúlio Vargas, com o patrocínio da Bolsa de Valores 
de Minas Gerais.

3.9.	 Paraninfo dos economistas da Universidade Federal de 
Juiz de Fora, em 1971.

3.10.	Economista do Ano, indicação do III Sincrep, realizado 
em Belo Horizonte, em 17/4/1971.

3.11.	 Paraninfo dos formandos da FUMG em 1970 e 1974.

3.12.	Paraninfo dos Formandos da UNA em 1974.

3.13.	Destaque Setor Financeiro – Honra ao mérito no Inquérito 
de Posição socioeconômica, realizado pela Organização 
Informativa da Imprensa Brasileira, em 1975.

3.14.	Melhor em Economia e Finanças, promoção do Caderno 
de Fim de Semana do jornal Estado de Minas, abril de 
1989.

3.15.	 Paraninfo dos formandos da turma de Economia da PUC/
MG, em 1992.

3.16.	 Homenageado pela FUMEC, 27/9/2016.

3.17.	 Homenageado pelos Economistas de 1966, em 13/12/2016.
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4. Condecorações / Diplomas

4.1.	 Medalha Comemorativa do Jubileu de Prata da DER-PA, 
em 1972.

4.2.	 Medalha do Mérito Mauá, em 1973.

4.3.	 Cidadão Honorário de Contagem, em 1975.

4.4.	 Cidadão Honorário de Bambuí, em 1976.

4.5.	 Medalha Inconfidência, em 1977.

4.6.	 Cidadão Honorário de Lagoa da Prata, em 1977.

4.7.	 Diploma e troféu de Honra ao Mérito nos esportes espe-
cializados de 1977.

4.8.	 Diploma Jubileu de Prata do CREP, primeira Região, 1976.

4.9.	 Destaque 1976, Jornal de Minas.

4.10.	Sócio benemérito da APAE de Bambuí, MG, 1972.

4.11.	 Comenda do Mérito VALLEE, 2001.

4.12.	Medalha comemorativa da FACIG – Faculdade Ciências 
Gerencias de Manhuaçu, em 2007.

4.13.	Prêmio Minas Gerais de Desenvolvimento Econômico 
2006 da ASSEMG.

5. Outros Dados Julgados Úteis

5.1.	 Bolsista, por concurso, da FACE/UFMG, de 1955/1958.

5.2.	 Monitor da cadeira Valor e Formação de Preços, na FACE/
UFMG.
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5.3.	 Assistente da cadeira de Valor e Formação de Preços, a 
partir de 1959.

5.4.	 Professor de Projetos, na FACE/UFMG, em 1959.

5.5.	 Professor das cadeiras de Microeconomia e Projetos no 
curso de Análise Econômica (pós-graduação) do ICEPS – 
Instituto de Ciências Econômicas, Políticas e Sociais de 
Minas Gerais, em 1960.

5.6.	 Professor de Microeconomia (Teoria da Empresa e do 
Consumidor) dos cursos de Análise Econômica (pós-gra-
duação) do Conselho Nacional de Economia, no Rio de 
Janeiro, de 1960 a 1965.

5.7.	 Orientador do curso de Treinamento de Bolsistas, em 1962.

5.8.	 Professor de Análise Microeconômica I (Preços) e II 
(Custos), para o curso de Ciências Econômicas da FACE/
UFMG, de 1962 a 1969.

5.9.	 Professor de Teoria da Formação dos Preços dos Fatores de 
Produção do curso de Análise Econômica (pós-graduação) 
da FACE, 1962.

5.10.	 Relator dos processos de reconhecimento das Faculdades 
de Ciências Econômicas de Uberlândia e Belo Horizonte 
(IMACO), respectivamente em 1962 e 1963. 

5.11.	 Relator do setor de Economia no Seminário sobre Reforma 
Universitária, realizado em João Pessoa, Paraíba, em 1963. 

5.12.	 Professor de Microeconomia do curso de Planejamento 
Regional do CEDEPLAR, 1968/69. 

5.13.	Membro correspondente do Instituto de Parapsicologia 
das Faculdades Anchieta, SP. 
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5.14.	Membro da Banca Examinadora do concurso interno do 
BDMG, em 1965. 

5.15.	 Autor do anteprojeto de reformulação do currículo do cur-
so de Economia, designado pelo diretor da FACE/UFMG, 
em 1966.

5.16.	 Membro da Comissão de Revisão do currículo do curso 
de Ciências Econômicas, indicado pelo diretor de ensino 
superior, em 1963.

5.17.	 Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas, Adminis-
trativas e Contábeis de Belo Horizonte da Fundação Uni-
versidade Minas Gerais, triênio 1966/69.

5.18.	 Membro do Conselho Curador da FUMEC, em 1978.

5.19.	 Membro do Conselho Econômico da Associação Comercial 
de Minas Gerais, em 1978.

5.20.	Professor do curso Elementos Administrativos da Orga-
nização Hospitalar, da Escola de Saúde Pública de Minas 
Gerais, em 1966.

5.21.	 Membro do Conselho Superior Consultivo da ACMG, em 1993.

5.22.	Membro do Conselho de Pós-Graduação da UNA, em 1994.

5.23.	Membro do Conselho Curador da Fundação SOCOR, em 
1991.

6. Aspecto Cultural

6.1.	 Grau de Instrução: Superior.

6.2.	 Cursos Concluídos:
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•	 Ginásio de Manhuaçu, MG, entre 1945/48.

•	 Colégio Evangélico de Alto Jequitibá, Presidente Soa-
res, MG, entre 1949/1951.

•	 Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG, 
1955/1958.

•	 CPOR, 1956.

•	 Curso de Análise Econômica, do Instituto de Pesquisas 
Econômicas e Sociais, 1959.

•	 Curso de Especialização sobre Desenvolvimento Eco-
nômico, na CEPAL, 1959.

•	 Curso sobre Fenômenos Parapsicológicos do Conhe-
cimento, 1965. 

•	 Título de Habilitação Profissional expedido pelo 
CFTA,1960.

•	 Curso de Atualização para Executivos de Alto Nível 
(out/nov/dez 1973), promovido pelo BNDE-RJ.

•	 Integrante da delegação da FACE/UFMG na primeira 
Conferência Nacional de Faculdades de Ciências Eco-
nômicas, promovida pela FACE/UFRS, em nov/1959, 
em Porto Alegre.

•	 Participante do primeiro Congresso de Estudos Econô-
micos do Vale do Paraíba, em Uberlândia, 1964.

•	 Representante da FACE na Jornada da Aliança para 
o Progresso, realizada em agosto de 1964, em Belo 
Horizonte.

•	 Participante do Seminário para Professores Brasi-
leiros, realizado no Rio de Janeiro, em set/out 1968, 
promovido pelo Banco Mundial e Fundo Monetário 
Internacional.
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•	 Conferencista na Escola Interamericana de Adminis-
tração Pública da FGV, em novembro de 1971.

•	 Participante do VI Congresso Nacional de Bancos, re-
alizado em Recife (1967), do VII Congresso, realizado 
em Curitiba (1969), do VIII Congresso realizado em 
Brasília, do X realizado em Fortaleza (1974), do XI Con-
gresso realizado no Rio de Janeiro (1976) e do XIII, 
realizado em Manaus (1977).

•	 Representante do BNDE no seminário sobre Leasing, 
realizado em São Paulo, 1972.

•	 Participante do Seminário sobre Modernização Indus-
trial, no Rio de Janeiro, 1973.

•	 Representante do BNDE no seminário sobre Pequena 
e Média Empresa, realizado em Bogotá, Colômbia, em 
novembro de 1973.

•	 Participante do VI Encontro Nacional dos Bancos Es-
taduais, realizado em Goiânia, em fevereiro de 1975.

•	 Participante dos X, XI, XII Congressos das Financei-
ras, realizados respectivamente, em Foz do Iguaçu 
(1972), Manaus (1976), e Gramado (1977).

•	 Participante do I Simpósio do RECON, de 28 a 30 de 
abril de 1976, em São Paulo.

•	 Participante do III Simpósio do CREP, em Belo Hori-
zonte, de 17 a 19 abril de 1972. 

•	 Participante do I Encontro de Empresários de Minas 
Gerais, sobre criação de Capacitação Sustentada e Van-
tagens Competitivas, uma promoção da Booz-Allen e 
Hamilton, em 6/4/1993, em Belo Horizonte. 

•	 Participante do Seminário Internacional O Brasil no Fluxo 
de Investimentos Estrangeiros, Belo horizonte, 16/6/1993.
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7. Obras Publicadas

7.1.	 A Empresa e a Fixação dos Preços, 1959.

7.2.	 Formação de Preços – Problemas, 1961.

7.3.	 Discriminação de Preços, 1963.

7.4.	 Exercícios de Microeconomia, 1965.

7.5.	 Exercícios de Microeconomia, 1977.

7.6.	 Diversos artigos publicados em revistas e jornais.

8. Viagens importantes

8.1.	 Chile – curso na CEPAL, 1959.

8.2.	 Colômbia – seminário sobre Pequena e Média Empresa, 
novembro de 1973.

8.3.	 Estados Unidos – visita ao escritório do BNDE e ao BID 
para discussão de empréstimo ao BNDE.

8.4.	 Europa – todos os países, exceto Bulgária, Romênia, Le-
tônia e Lituânia.

8.5.	 Américas – todos os países, exceto: Cuba, Venezuela, Su-
riname e Guianas.

8.6.	 Ásia – Japão, Hong-Kong, Tailândia e Singapura. 

8.7.	 Austrália, Nova Zelândia, Coreia do Sul, Vietname, China 
e Macau.

8.8.	 África – África do Sul, Egito e Marrocos.

8.9.	 Oriente Médio – Síria, Dubai, Israel, Jordânia e Turquia.
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REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS

Revista Documenta, edições de 1966 a 1971, em que são regis-
trados todos os atos referentes à autorização de funcionamento, 
validação e reconhecimento da Faculdade de Ciências Econômicas, 
Administrativas e Contábeis de Belo Horizonte da FUMG pelo 
Conselho Federal de Educação. Essa pesquisa foi realizada na 
FAE/UEMG. 

O Campus da FUMEC e a Sede da FACE: Da Ideia à Edi-
ficação, de autoria de Petrônio Felicíssimo Machado, professor 
de Sociologia e Psicologia (aplicada à Administração) do curso de 
Administração da FUMG. 

Jornal Opinião, periódico publicado pelo Diretório Acadêmico 
da Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis 
da Fundação Universidade Minas Gerais. Edições consultadas: 
ANO I, nº 3, de dezembro de 1967, e ANO II, nº 4, de março de 1968. 

Criação Legal da FUMG, artigo escrito pelo aluno Moacir José 
Moreno Lopes para o Jornal do Caprima – Edição Especial dos 
Calouros, ANO III, de dezembro de 1967. 

Resumo de anotações feitas pelo professor Admardo Terra Caldei-
ra, primeiro diretor da Faculdade, por ocasião das comemorações 
dos 50 anos da FUMEC. 
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Cópia do “Jornal Opinião”, editado pelo DA da Faculdade - 
dezembro de 1967, gestão do Josemar Pires Delaretti.
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Certificado de participação do curso de Elaboração de Projetos, 
promovido pelo BDMG-Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 
/ Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis 
de Belo Horizonte, meses de abril a dezembro de 1970. 



DO

Nas duas primeiras obras da literatura ocidental, encontramos 

uma história sobre a luta contra um objeto inconquistável e uma 

história de uma viagem que parece não ter fim. Na Odisseia, 

dois viajantes, Ulisses e Telêmaco, se misturam com os cami-

nhos que percorrem. No fim, toda viagem é uma leitura e todo 

viajante é um leitor. O selo Do – “caminho” em japonês - é o 

selo das grandes viagens e viajantes. Histórias particulares ou 

impessoais de autores andantes.
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